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MAIJ c II ITE J
Aumente a soma de seus lucr os introduzindo em seu planteI reprodutores que tenham
real a ptidão para transmitir-lhe caracterís tiras de bons produtores de carne e leite,

Para bem compra-los, pr efíra-os da Raça Gyr, marca «E VA», de criação do Dr. Eva­
risto S. de Pauãa, cu jo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho sistematic.o e contínuo de mais de meío século.

GADO GYR MARCA bva..
ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E P ORT ADOR DO MIAIS ALTO PODER GENÉTICO

UM PRJODUTO MA:RlCA EVA

DR. EVARIS r O s. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

OAIXA POSTAL, 19

CURVELO MINAS
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo 'Mineir o
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QUE HEROI E' ESSE HOMEM! .. .

Ser produtor agrícola no nosso pais é, sem dúvida, nece ss ári-a estar o homem r e­
vestido de um estoicismo ãnvulg'ar. E' necessário que seja Insensí vel a todos os males
e, mesmo, a todas as pequenas venturas que possam benefici á-lo, como ínfima contr í­
buição às s uas aflições, às suas a t r ibulações, ao seu esf orço, ao s e u t rabalh o, pa ra po­
der ma~tcrnlilll rerto equil~brio a .sua vída, sem lan çar-se ao des ecper o.

A vida de um produtor agrícola é uma vi da de heroismo, mns u m h er oism o que
s6 êle s er..t e ; um heroísmo que o fortalece rara a luta de todos os tempos : que o re­

,t emPe,ra ~Jsica: c, .s obr et udo, moralmente para n ão s e deixar v ,,:ncer pel o "desan.\.~o .

Imaginem a angustia do homem que arou a t erra, lançou a semente, viu -a ger­
minar, viu cr escer a planta, viçosa, bonita, prometedora d e uma grande safra, as chu­
vas e o sol a l te r nando-se f aze-la f lorescer , <'!ar cachos, a quilo t udo verde, bon it o, uma
esp er a nça dentro do coração, a co lhera em vi sta, os cálc ulos do ren dimento já reítos,
as contas pagas, as n ecessidades sup ridas, uma p equena reserva para o utros empre­
endimentos e ... quando a vitória já se apr esentava n íti da aos seus olhos, dependen do
tudo de um pouquinho mais de um tempo amig o e benfazejo, eis que uma "5'ole ira"
tremenda de uns p oucos dias r eduz a sua lavoura a um campo ressequido onde tud o>
está praticamente perdido e a colhet a à s vezes não co m pensa n em m esmo o t r a balho
de ser feita. Que a ngustia ! . . .

Que t ortura ver o t rabalho completamente arraza do , reduzido a nada e os seUS
calc u los ca ir em por t erra, como aconteceu este a no, no qual pouquíssimo se salvou
do que foi plant ado. E ' preciso ser por demais estó ico p ara n ã o desesperar e o é. E
quando vem à cidade c diz, sem se lamentar, o que lhe a conteceu, ainda enrontra gen­
te má que, às sua s costas diz : "m en tira, co lheu muito, está escondendo o produto pa­
ra que o preço suba" .

No ano seguin t e, lá está êle de novo, arando, pl antand o, vendo na scer, crescer,
viçar, p rometer c os seus olhos n ã o se cansam de pers crutar o céu . Ser-lhe-á o t em po,
desta vez, f av or avel ? () S Ol e a s ch uvas alternar -s e- â o derramando so bre a t erra os
seus r aios de ca lor e 05 seus fios de agua nos precisos tem pos para. lhe p r op orci onar o
f ruto sazonado e a coll:et a m erecida ?

Que angustia dentro do coração deste h omem p raticam ent e a bandonado à
inteira sorte . . . g , ain da por cima disso tudo querem lhe tir a r a terra, a troco
apolices que nã o pa ssa r ão de sim p les papel pintado! . . .
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~ELEÇÃO INDUBRASIL

FAZENDAS
:vIEXICANA ~ CANADA'-

MUNICIPIOS DE ALMENARA

Darwin da_
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUARIA..

DO NORTE E NORDESTE MINEIR;Q

; . 1 JABAQUARA i.

R eg. A~4651 - 42 rne­

8 2S - Campeã da r a­

ça Indubra sil na Ex.

p osiçã o R egi on al de

P ed ra Azul - M. G. _

Junho de 1962

710 quilos

Abaixo:

con junto de f emea s I ndubrasil, creoulas do selecionado plantel MARCA 11

EM ALMENARA
na

Faz. MEXliCANA
receber-se-á,
sempre, com

prazer, a sua
visita.

ZEBU' .



REUNIDAS
RANCHOGRANDE~ALVORAUA
e RUEIM - Minas Gerais

S.Cordeiro
Endereços:

Residência: Rua Gonçalves
Dias, 2429 - Fone ': 2-9~-32

Escritório: Av. Paraná, 477
Fones : 2-00-21 2-552.39 2-27-11

MARCA

11
DO GADO

SELEJÇõES GIR E NELORE

*

CMIPEÃO
NACIONAL

na
XXIX Exposição Na­
cional de Animais c
Produtos Derivados -

Salvador - Bahia
Outubro - 1962

*
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Conjunto dp. r zç a

G I R - Campeã o _ .­

Todos 0 3 animais de

procedencia - R -
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ALA lider a o conjun-

t o de F am ília, tam-

bém Ca mpeã o



A pedido
CARTA DO. SR. DR. JAYME M. VILLAS­
BôAS MACHADO AO SR. DR. WAL-

TER HENRIQUE ZANCANER·
Salvador, Bahia, 17 de J!ibril de 1963.

Dmo Snr.

Dr. Walter Henrique Zancancr
Rua Oliveira Pimentel, 151

São Paulo

Fazenda BONSUCESSO

Cx. Postal, 212 - Rubiácca - S. Paulo

Prezado amigo :

Quero lhe dar os mais sinceros parabens pela
vitória obtida com o 4IDanÚlbio-Jota", 1ft Prêmio e
Cam.peão Junior na VI Exposição de Araçatuba, S.
P. Tive ccnhecímento do fato através da publicação
na revíst.v -'ZEBU", número de Nov./Dez. de 1962,
à página 33, onde aparece o anuncío da Fazenda
"Bonsueesso", com uma fotografia. do referido ani­
mal sob o simples nome de "DanubiOl" e inciícado
como marca OM.

Consíderando a aquisição que aqui fez roa mes­
ma ocasião, maio do ano passado, de CÍllCO tourinhos
guzerat na nossa organização VINOCTAVIO MA­
CHADO & FILHOS LTDA. e sômente UIU be­
zerro, também guzerat, à minha criação particular,
no Departamento de Agro-Pecúã,tia da JOTAMA­
CHADO ENGENHARIA S. A.. naturalmente
senti urna satisfação toda especial em constatar ter
sido justamente este, nascido e criado em minha
Fazenda, portanto de Marca Jota, o que mais se

destacou. Aliás, a dístínção daquele fato é bem evi­
denciada pelo Certificado de Nascimento n. "5 - Gz
- M", da Jotamachado Engenharia S. A., que lhe
forneci por ocasião da venda, no qual figura () "Da­
zrubío - Jota n. 715". nascido na Fazenda "Rancho

Alegre São José" em 8 de janeiro de 1961, o..ssím,
identificado pelo nome, sufixo. nümero de minha
criação e rnaís uma fotografia no próprio Certifica­
do alem das marca:s a fogo no animal que não tem
a MarCc.~ OM e sim a Marca J' (pá direita) e JI.ÚIne­

ro 715 (pernª esquerda).
Peço que considere este meu pronunciamento,

corno uma manifestação em favor da exatidão dian­
te do engano inserido na mencionada .publícaeão da
revista "ZEBU", indicando o "Danubio-Jota" como
Marca OM, quando na verdade é de minha Marco.
embora de origem OlVI, donde dsacende diretamente.
pelo lado paterno e materno.

Tenho o maior interesse, tanto moral quanto
material, na continuidade, dentro dos mesmos ele­
vados padrões de raça: e qualidade, dos planteis orí­
gãnaís de meu Pai, Dr. Octávio Ariani Machado,
]noje pat.rimônio da fanúlia, conciente c sabiamente

Cirigidos pelo meu irmão Octãvío (Tata.). Nestes
planteis continuamos com 3. :Ma.r~.a OM.

Mas, também, como é natural, tenho zêlo pela

minha criação própria, na .Jotamachado Engenharia

S.A. que, embora partida do mesrnobroneo, é, como.

viu o amígo quando aquí esteve D.OS dando o p.razcr

de sua vãsíta, uma organização inteiramente mãe­
pendente. Nesta criação adotei q, Marca: registrada

.T, agora modificada para 3M, também registrada.

Por estes esclarecimentos é que acreiliro ser

justo pleitear, sem nenhuma ideia de antagoni~o.

mas, apenas como caracterização de uma rea1~dade,

Si especificação da Marca .JM, quando fÔl· o caso,

C07IlO acontece com o "Danubio-Jota", sem COnfundir

com a Marca OM.

Tendo iniciado minha criação ha apenas 4 anOS,
serei grato à SUBJ cooperação, atendendo a este JIleu
pedido, em favÕr da propagação d3: minha Marca JM
- Origem OM que inCÍcará o r~sult.a.e!O' de meu tra­
balho pessoal, podendo ser criticado, para o b~m ou
para o mal, mas sempre, sem envolver reSpOI'.sabili­
dade e índopendente de~ Marca: OM.

Certo do seu acat:unento, subscrevo me com.
estima c consideração,

Cord.i.alJnente,

JAYME M. VILLAs..BOAS 1\[AClIAPO

AS PEQUENAS PROPRIEDADES AGRI­
COLAS, ASSIM COMO AS PEQUENAS
IND!USTRIAS, SÃO ANTI-ECONôMiCAS

UNos EstaJdos Unid'Os da América do Norte
anualmente, o número d~ propriedades agrícolas di~
mínue, o número de agrIcultores é reduzido, sendo
que hoje apenas 8% da" População Viv'e e produz no
meio rural, para alimentar todo o pais, para criar
os maiores estoques do mundo, para exportar exce­
dentes raburosos. Lá as propriedades maiores são as
mais Iucratívas, pOlTque. mais produtivas e econômi­
cas, permitindo mais baIXOS preços dos produtos. :No
entanto, aqúí, onde S'obram terras, querem retalhar
as propriedades, fazendo justamente o contrário do
que ensina fi: técnica moderna: pretendem aumentar
o número de propriedades e de agricultores encare­
cendo a produção, principalmente levando ~m con­
taque muitos homens relativamente capazes'vão ce­
der suas terras a outros não c8jpacitados técníca­
mente pela omissão do próprio Govêrno, que agora
pretende transfor~-los, num ~asse de mágica, em
agricultores. CultIvar a terra nao é furá-la e aí en­
terrar uma: semente, como faziam 'os setvtcoias.

Falam em reforma de estruturas, quando a real
reforma; de que estamos precisando deve visar ao
h'omem, que deve ser cuidado. Esta a situação trá­
gica em que vivemos, agravada, dolorosamente, pe­
la inércia, pelo conrormísmo, pelo "vamos-deixar­
como está para ver como fica", tão frequente de ou-
vir-se em nossa: própria classe".

ZEBU



Fazendas Tangará e s. :-1ebastião
Criaçã o e Seleçã o de Gado d a, R a ça GI:?"

DRa AD ERBAL
UBERABA

A TILHO C ELHO
MINAS GERAIS - BRASIL

E IS OUTRO
GRANDE RE­

PRODUTOR
DA SUA SE­
LEÇÃO GII{'

ORÕS
(Rcgí s t tad o )

Enderêco em
Uberab a:

GRANDE H OTEL
e

R. Senador F ei jo , 46
F one ·: 1855

Ul\! GRANDE REPRODUTOR

Neto, 2 v ezes , de CHAVE DE OUR O

BEY
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ANABELA
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CONTRIBUI!ÇÃ'O
MA!ÇÃO DO

PARA
REBANHO

o ESTUDO
BOVINO

DA fOR-
BRASILEIRO

(Continuação do n. anteríor)
III - A EMANCIPAÇÃO DOS

ESCRAVOS. FATOR D'E
DEGENERA'ÇÃO DO RE­
BANHO BOVINO
NACIONAL

O traoalho mannuü, principal­
mente 1WS meios rurais, apoiava­
se} durante o Im-pério CO'1no nos
t em.po« coloniais, no braço escra­
VOe A emamcipação do trabalha,dor

oatioo, levada a. efeito de U'in gol­
pe Se11t prévia reforma do siste­
ma econômico e 1'nes1'11,O sem. dar

ten1,po CIs que o laurador &'3 «como­
âasse de a.lgun1 modo ao reçime
de trabalho feito pelo homem l.i­
-ore, ocasionou. âesastrosa crise
:no pais, C01n a pa.ralização quase
'co nvpêeto. dos serviços agrícola$.

'Os cam-pos &3 criar [oram. invadi­
âos pelae herixis âaninhas, os ta­
pU1nes arruinarum-ee, as roças)

abandonadas, deixaram. de forne­
cer aos rebanhos o alimento su­
p],9'1nenta.r imdiepeneâssel no tem.po
do, séca,

A deficiência alimentar veio
perturbar a obra lenta. e difícil
da adaptação e fixação das va­
riedades raciais, resultantes do
crueamento mais ou, menos bal­
burâioso que se processania.

Desde o abandono da minera­
ção, que ocasionou. a. retirada, da

população -mineroâora para as
eonas aaricolas, âespovunuio-se,
por assim. dizer, o planatto, - ((s

[azenâas sertanejas) seni '1nB1'Ca­
dos reqionui« para os produtos
da lavoura, reâueirani sua ativi­
druie à criação de gado e criação
dt? escravos.

}..,T.as épocas próprias, as boic(,das
e os c01nboios negreiros er(on
conduzidos do se11tão 1Jar,'I. as 're­
giões ogrícola8 f!.a. cana de açu­

car e do café, 3 nU ve'ndidos ((
bons preços. Ma'ntinha-s€ dêsse

modo., até ce''tto ponto, n equilíbrio
econôndco no ,(j'rande JilNTER

LAND do pnís. O gn11Je bru.sco
dn (o,abolição') veio :inteTrcnnper

(J ';'~vt'O equiMbrio, &Uprinl1ndó'

fi, illdust~kt escravagista e per,tu'r­
bando [JravenLentee (J., da c1'iaçáo

de gado, pela. âesorç-inieaçâo do

trabalho rural.
Houve tempo 6111, que o próprio

Elo de Janeiro teve de abastecer­
se de carne fresca. C01n bois vin­

dos do Rio da Prata. O trigo, o
müno, o feijão, a batata, o arroz)
a banha (i, -masiteiçn, vin1ta'11'l, do

estranpetro,
A "abolição" teve, a~Si'111" muis

que urn sim.ples efeito desarticula­
dor das fôrças eoonõmicas nacio..

eaie. C'hegou mesmo a influir sô­
bre o progresso ,1:écnico, pelo de­
sânirno superveniente e o abansio­
·.:~o de im.portrmtes ini(,'íG,tiv~:,s a0~··

sa. ordem, até então apenas ensa-

iadas.
Nas zonas agrícolas, a intro-

dução âe trabalhadores linrree, que
o tnipério '111.a1 iniciara 3 a Repú­

blica. ooieaaomente intelJt8ificou~

deu comêço à obra: resta.uradora
âa econõmia conturbada. Para: o .

sertão remoto, separado ao lito­
ral exportador e dos centros con­
surnulores nacionais por centenas

de léguas, aJé'111~"3 falta de m.eios
de transporte, - nGo havia sal­
»açõo possivel nas c.ircu.1lstâncias
do momento. A gadaria «uuiâo­
na-ia nos cam-pos agréstes e indi­

visos. Se'111 reforço alimentar de
equiÚbrio, que ((S sementes ~,'3 al­

godão, o milh» e outros produtos
âa lavoura. anteriormente cousti­
tuiam, - âeçeuerow por toda par­

te, "1ed1lzin;10-se 08 animais em
corpoléncia, precocidade ,3 fecum­

âiâade.
A situação econômica nacional

era angustiosa. A nação recl(l1na­
Vil. providências dos po!ieres pú­

blicos. e elas 'l:"Íera1JL
No 'que C01lcr.rne ao fO'inellto da

c-rirtçüo) essas lJrovidências li1ni­
tavarn-se à i1npo1·tação de 1~3pro­

duto'res dns raças tinas euro­
Pf:irt8) C01n o f'i1n c?e for.talece1' o
g(ulo nr(cional, q1.(,e se t01'n~1'ra

1niúdo e tardio.
A 1nedida) ent'retanto) 1'evelou­

S.3 .ine[icás. Dois Ob8táculos sérios
op'llnhn1n-se ao êJJito da, cria.ção

de Cl:ni111Xtis finos no país - o 1nal
dn tristeza) que os ca'lnpos sujos

Por
DARWIN REZENDE ALVIM
Diretor Geral do DNPA

e encarrapatnâo« intensificav(un,

e a escassês e i1npropriedade do
[orraçeamento, que torturava o
próprio gndo do pais. A não ser
,3111, relação a certas zonas pasto­
ris já evotuiâa« e de alquan. modo

privilegiJadas, o. iniciutioa oficial
[raoassoú quase in teirameu te. 08
amimais finos invportaâos 1nor­
riam, abatidos pelas eneootia»
enquamtos seüs desce·ndentes ca~
uim. tS11t 'degenerescência. ainda. pi­
or que Cf, do coao rústico do pa í8.

Entre as e:),,~ceções que se /ir­
maram, cita1'e'111,OS o caso da zona
pastoril da, Mantiqueira. Quando
(b E. F. centmt :"lo Bra.sil (e'iltcio
D. Pedro 'II) ntingiu. a rettiõo pas­
toril mineira, um. »ouco antes ele
1880, começara-m. os criadores a

mandar leite fresco para o abas­
tecimento do Rio de Janeiro. Sur­
giu a co nveniência. de ser (lu,n1.en­
ta/ia. a »roaacao ind.ividual de
leite ~as vacas. Os adiantados ia­
eendeiros srs. Carlos P,sreira de
S:i Fortes, estabelecido eem. Bar­

bacena. e J 08é Flausino Fortes
Junqueiru, aloeen dado em A iu­

ruoca, Iieeram. in'l,porta1·do e8­
trtuujeiro e introduzira111. em Suas

propriedade» dois tOU'I'OS de espe­
c'ktliza~ão leiteira. de pura raça,
holtnuiéea, segundo opinião ~e al­

guns) C01n (l. qual entretanto dis­
corâanncs, poie 1!1n deles devia
ser GUlernsey. U'1n era da varie­

drule amarela e o outro da 111(llha.­
dn de branco ee preto. U1n dêle8
cha.1navn-se Trigo '5 o outro Pa­

tuá. Te1npos depois, quando os

respectiv-Ds '1"ebanhos cOlltav(on

n'lt'Jnerosos desce'ndentes dêsses
1·epro1.'lJtores) os fazendeiros tro­

CCl1Yt1n ,3n!1'e si os touros, v·indo

o Trigo ,!Jnra. Barbncena. e seguin­

do pa~a. Aiurliloca o Pntuá. . ...

~8ses ani11l.a.is jora1n os f01'1nn­
dores inicinis i!o 1nagnífico reba­

nho Holando-1nineiro, que con.,~­

titue (l. riqu.eza pec'U,ária del~.~a.

(Continua à pãg. 27)
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A MARCA

o
tem sempre

R epr odutores
a v enda

AJA.."X - 1{

---DE---

~dl.ã(!i 1Iflachaddi Ptata,
Ao alt o : AJ AX - R - R eg. 3778, fi lh ó de H umaitá e Salina ,
pr emi ado nas E xposições de. Ub er lân dia , São P aulo e Belo H o­
rizonte, 1960 , pes ando aos 43 meses, 785 quilos . Not e-se a sua

conformação, a mansidã o e su as ca racter is ti cas raciais .

Em baix o : PIMENTA - DP - r egistrada - A nimal de. alta li­
nhagem , compo nente do plant eI.

I
. I

A bril - :i\)63

21 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA R.AÇA

G IR

ENDERÊÇOS:

Rua do Carmo, 24
F one: 2188

Prç, M. 'I'erra, 18
Fone: 1598

F one da F a zenda:
OZ··ESTIVA

PIMENTA - DP

r--·-·--.·_··_ -c- _·,'··_- I
./!
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R Eg. 1763

CAMPEÃO
da

Raça

NELORE

São P aulo

propriedade de

qu e f oi a maior atração na II E xposição do

Vale do Mucurí em Teofi lo Otoni - M. G.

Setembro de 1962

~'\1: a rca

rclv

do gado

d
Município de ITABACURÍ - M. G.

sit uada a 30 quilômetros de Gow~rnador Valad ares

SELECIONADO PLANTEL

EL-

A

F a zen da E ld or a do a d­
q u iriu tôda a produ ­
çã o de 1962 , sem r e­
serv a do sele cionado
p lanteI N E L ü R E da
F a zen da BRUl\1ADü,
do s r. Rubens Andr a­
de de Carvalh o (R u ­
b ico) - Barretos- S .
P . PlanteI f orma do
pelo seu cr it er ioso

s eleciona m ent o.

CONJUNTO
G-RANIDE CAnEPJj<~&O E j1

RAÇA c ]FAIt1llJLJrA

formado de VINGADOR, cam­
peã o em S. Paulo ' GAR INH A, ,
2" premi o ; GABAR DA, R~E .

Campeã ; GALADELA, 2" pr e­
mio; GANGORRA, Ca mpeã da

R aça na II Exposi ção d o
VaJe do Mu curí

10
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( Carimbo D)
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Mais de meio século de seleção, iniciada. pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gitr no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantel, possue um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve se r sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de qu e não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TiJUC

A bril - 1:J63



IX EXPOSI'ÇAO AGRO-PECUÁRIA DE UBERLANDIA
. . 3 DE MARÇO A 1 DE ABRIL· (963

Séria candidata à melhor Exposição Mixta do País
Presentes ao certame, visitantes e criadores de 8 Esta­
dos - Perfeita a organização da Exposição - Louvo-

res à Diretoria da Rural de Ilberlandia

A s exposrçoes d e Uberlândia , como j á r egi stra­
m os em reportagens a n ter io res, vê m .le a no para
a no t oma n do m a is vult o e a t r at n do se m p re m ai s

criadores e m ais visit a ntes. A d est e a no , realisada
d e 31 de m a r ço a 7 de a b r il , consti t ui u um a utêntico
s u ces so , resultado do extr-aordin ário traba lh o desen -

v ol vi do pe la :C:iretori:1. da Associação R ural de Uber ­
lândia que prima em da r -lhe uma organ ização ef i­
c ie nte e que satisfaça, p lenament e , so bretudo àque­
les qu e, a t en de n do aos s eu s co nvites e n ã o m edindo
sacrifi ci cs , tra balhos, despes a s, lev am os seus a ni -

SA LVIANO B A RR E TO

tados , or iglrarios das famosa s r a ça s in g lesas. A
a vic u lt u ra, a ps ícultu ra, esta co m u m p a vilh ão
permanent e n o P a rque, pois U berlâ ndi a é séd e de
u m se rviço fe deral de f omen t o à criação d e p eixes
n os n osso s r ios, a t raiam as atençõ es g erais . D ei­
xou-se de realizar a prog r amada exposlçã o indus ­
tria l , já qu e o m onum enta l p avilh ão da s industri a s
qu e 'es t á se ndo co ns t r uido no r ecin t o do parque n ã o
es tá t ermin ado, o que a co ntecerá em junh o ou j u lho

ASPECTO DO PARQUE DA EXPOSIÇÃO
m a is a o cer t a m e, a li expondo 'o que t em de m elhor

·d e s u a cr ia çã o e s alec íon a m erito.
D as 12 most r a s qu e fo i da ó ) v êr n os pavi lhõ es

d o b on ito P a rque , sí t u a c.o à a v en ida Va s con celos
C os t a , desta cou-se a r ep resenta ção zebu ina pe los
mag n ifi cos Ex em p la r es a presentaC::us de fa m osos
p lantei s , tais com o VR e R de U bera ba, E VA, de
C urvei'o e ainda dos m ai s ca t egori zados p la nt eis lo­
ca is e ta m bém do s municípios d e A r ag u a Ii , I t u íuta ­
ba (MG ) , Buriti A legre e M orrínhos (GO) , A lém da
r ep I'es entação z ebuina, estavam presen tes as r a ça s
holan desa s , ve rmelh o e bra nca e pr eto e bran ca . a
raça d ín a m arquesa vermelha , a r a ça B r h a ngus (Ze­
b u-Aberdem Di a.nu s j t od as co m ex p len cl ídos a ni ­
m ai s , A ci-iu ção de s uin os qu e es tá se desen vo lvendo
promiss or a m en t e n o M unicípio de U ber lâ n dia e
mur-íc ipi os vis inh os , co m a a do ção da s melhores ra­
ça s , tanto pa r a ca r n e, como para banha , esteve re­
presentada por m a gnifi cos a nimais , a lgu ns impor-
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pr oximos qu ando, então, se rá a li reali za da a pr imei ­
r a E xposição de A ut om ove ts do I nte rt o r do B rasil.

INAUGURA ÇA O DO CERT AME

As 14 ho ras do dia 31 de m arço, c om o mages­
toso P arque da s E xposiçõ es com plet a m en t e lot a do
de n u m ero so pú blico, r ea liz ou - '3 2 a inaugura çã o, ~

qu a l com pa r eceu , a lé m de out ras a l tas fi g u r a s d a
a dm inistração e .la pol ít ica n a cíonais , o SI', Mini s tro
da Ag r icultura , d r. J osé Erm irio de Moraes que
desl a çando a fi t a q ue sim b'ulica m en t e v <õ : .:.va a en ­
t rada a o Parque , 10,;'0 em se g uida h a ste ou n o rc­
cinto o pavilh ã o brasilei ro, sob os acordes do h in o
n a ci on a l execut ado ne la Band a de M usica Munici ­
pal que a bi'i lhantou o ato, Cori duzídu S , E x c ía . e
de m ais a utoridades para o Pala nqu e ofi cia l. a li p r o­
fe r iu í m pott a rit e discurso o grande presid ente da
Ru ral de Ubel' lâ ndia, S I' , V it 'g í lio Galassi. que dis-

Z ' .EU

..



F[a!J1"II1It c d a q IUIl/([O CJ'a d eslrtçn d« a [ itn q u e
v ed ' /v ((. a en t rudu d o P/Il'(! W !

g r a, o q u e é fei to na p resent e ed ição , Em seguida a
ess i di s curso, ec m pt' c co rtado de vibrantes a p lau ­
sos, f a lou , também br ilhantemente , o S I' , prefeito

I'.' o p/' ime1l'o

11l a ll o D , AlIn h'

J1II/ I' {J11es . IJis]Jo

a e Ub erlá ntlu:

c fi S ~· . Jos~

Errn i lIio d e

llI om ,is" 111 i 1/ is­

t ro da

A"tJ)'i clllt u ra .

paro necess ário. n o a m bit.o de sua com petencia; "T e­
m os si do, n a r ealida de", d iz s. s enhor ia , " m ing ua da ­
m ent e aqu ínhc a dos n o tocante aos aux ilios e servi-

Municipal de U berl àndia. q u e d is se d a s atis f ação da
cidade em receber a h omosa vis ita do S I', M i ri ist r o
d a Agricultura e d e outra s a lta s a utoridades . t anto
do Est ado de Minas Oeiai s , com o do Esta :lo de São
P aulo e do E s t a do ce Goiaz,
30S qua is , tão estrei t a mente
ligada p o r interesses co -

m uns, n ão só de origem co­
m crc ía l, ccmo socia l, s e a cha
a c idade de Ube rlà n-liu. A t o­
do s, a utor id a des e vis it a nt es
envolveu e m n crn e du cida d e
a s suas sauda cõ zs c votos de
1J0a s vinda s.

R ef e ri n r.o -se a o Gove rn a de
M ínas d isse , muí aceriadamen ­
t e, o SI' , P r ef ei t o : "Dc;ejamos
q u e o Governo de !1'J: in :;s G 2­
rais E OS conh eç a m elhor, co te­
j a n do a clc qu encía C: os cactos
c.sta ti s tt co s , que m arcam a
!~ rogressão irnpressi onante d e
nos sa cooper ação p a r a o pro­
g ra sso do E stado - a fim de

n cs retribuir, em p iop'orç ões
eq iuta t tvas com a p r estação
ele servico s indi spensáveis. el2
su a a lçado. e com o arn -

F~a!Jl'llII t c

d e q!!II lido ,
t C II ~[O (/O [a ­

d o (l dillálll ic o
prcsi -icnt. c da
RUl'a[ d e
tu.ena»as« ,
8 1' , V i l'Ui/ io
Gala s si. e r«
lutsteurl o a
bu nuc iru bru ­
.·~ l. sj r fl j) c!o
s )', Jvli llistl' :; (/a
A!.'ric ll:~ H r·: t .

/)((1.1'0: O S" , " i ;'!Ji.'.i o Gu lue s i, o n u u il o
p ro n /{ nci-n-« i 111 pcr rt un te d isc n rso

l~ iH

scrt.ou. bril h ant em ente , so br e o ac cn teciment o e so­
bre a v ida dos rurali s t a s e m geral. Substanci oso e
-c rr t c r ioso discu r so, acha mos co publi ca -lo n a ín t e-

Al ni l - j :' (, :l

cos elo E s t ado - e é l~c:cê ssa l ' ; .) q u e ',) Go\'c , 'n o s in ta
que é piof'un d c o noss o a u sero de u m a p el fe itll in t e ­
gra çã o a M in a s Ge r a is " . Su.uri a n dc os r l' pl'cs cn 1.a nt e3
dos E s t ados de São P au lo e Coia z . disse s . s enh or ia :
" UBE R L A T' D I A S E ORGULH A E S E E N VAIDE ­
CE , A O SE F~~OCLAl\IAR. S D i ULTANEAl\ITi;NT E ,
A M AIS GO IANA DAS CIL'~\DES !',HNEIRA S E A
M A IS PAULIST A D AS CIDADES ",:~ INEIRAS ,

U d ís ctu -so do ,SI , P refeito , ca lou p l o~'.!!~ é 'ol1Ien t 3

no exphi t.o c' cs pr -esen t es qu e SCll cem sei' a c ioad e
ele U BEE.LAND I A, a m eios m in ai ra das ( :<'ad 's do
E s t a do ele M in a s Gera i s , pela ::n: sen l'ia ( , 1 g ',l\ 'e rn o
n a s s ua s leg itim as e j us t :18 ns.pra t ões e icivi ndi­

c a c õas e pel o cs.pni t o rlin àm ico elo seu ]) 0 " ' >'

( C"ntin ua I ,. p ág . 22 I
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AZENDA BOA VISTA
'situada a 30 quilometros da, cidade de Uberaba

ARNALDO MACH A DO BOR6E S
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BALISA
Ma rca

Ca r im ho 7

Peso na. Exposí ção

de Ubertân d ía :
em abril de

19(j3 :
()13 quilcs

Filha' elo
Campeão Nacio nal

BRONZE
e

MINEIRA II
R eg . 4487

10. PREl',IIO

e

1JA~lPEÃ DA R AÇA

GIR

NA IX :CXPOSIÇAO

AGRO-PECUARIA DE

U B C R L AN D IA ­

Abril de 1963

All.N ALDO MAOHADO BORGES - Rua Sâo Se bast'iào, au- FOIlI ' : 118{; - rTbrl'a,ha· ;\1 inas
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R egist o B -778ü

Marca

Car im bo 7

CONSOLESA - Reg. 8-7780 - Fà~ha de SAIGON - Reg. 2849 e cn­
ROA [[ - Reg. A-4447 - A melhor reprodutora registrada, das ra­
ças indianas - tipo carne, da IXEXJ3. Agro -Pecuár~a de Uberlândia

Abril de 1963 - Peso : 639 quilos

FAZENDA BOA ViSTA - AUNA]:-IDO MAOH ADO HOI{GES
Rua São Sebastiã o, 39 o F one : 1186 - Uberaba - M. G.

ZEBU

,
.1
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CONJUNTO composto por
BRON ZE , campeão naci cnal ­
BALIS A , 10. premio e cam peã
da r ac GIR ; CONSULESA, 1: .
premio e camp; ã tipo carr.c :
ÉTICA, 10. premi o na ca.t.gc­
r ia de 4 dentes ; EGÊRIA, 10.
premio na categ rria 2 dente?

O ME LLHOR CONJ UNTO RE­
GISTRADO DA R AÇA GIR,
NA IX EXPOSIÇÃO AGRO­
PECU.ÁR IA DE UBERLAN-

DIA - ABRIL - 1963

FAZ}~NDA BOA VISTA - ARNAI.'DO MACHADO ROHGES - Res , Rua São Sebaztíão, 39 - F cne : 1186 - Ubern ha - M. G.

~

-1

\

CONJUNTO composto per
BALISA, 10. pr êmio Boca

CheÍJ;,; CONSULESA, 10. pre­
mio na. categoria de 6 dentes ;
ÊTICA, 10. premio na cate gx r .a
de '1 dentes: E}GJtRIA, 10. pJ"2­
mio na categoria de 2 dentes ;
An imai R egistrados. 'I'sndo
obtid o os primeiros premi es nas
4 categor ias, vsrificou-se c ca ­
so, inéd ito em expo sições, con­
cor re r reses do m esmo plantcl
para a escolha da campeã GIR
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CONJUNTO de animais de pe­
lagem vermelha, composto de
BRONZE, campeão nacional ; l

CONSULE SA, 1c. premio e I
CAMPEÃ tip o carne; ÊTICA, I,
10. premio na cate gor ia dCe 4 .1

1

dentes ; ELIDIDA, 30. premie
na categorie de 4 dentes e
E POPEIA, 30. premio na cate­
goria de 2 dentes, na IX Exp.
Agro-P ecuá r ia de Uber l ândi a,

Abril de 1963

FAZ]\~NDA BOA Vl§TA - AUNAl..DO MACHADO BORGES - Res , Una São Sebast ião, 39 - Fone: 1186 - Uberaba - M. G.

N
t:'J
to
q

:i

CONJ UNTO de animais ele pe- ~
lagem chit a, compost o de f

BALIS A, 10. premi o 'E CAM- '
PEÁ da raça Gir ; DUREZA,
20. premio na categor ia de 4

dentes ; DECISÃO , menção
H onrosa na ca tegor ia de 6 den-
tes ; E GÊRIA, 10. prêmio na ca­
tegoria de 2 dentes e FADO,
também pre miado na IX Expo- j
sicão Agro-P ecuária de Uher- ~

lândia- Abril de 1963 !
~

,

.
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É T I C A

f rer.te e p e r fi l

:M ,11' Ca M a tca

r7- R.,
C a ri m bo 7 C a i-im l.o ..

AO A L T O à es q .: ETIC A . fi lh a elo Ca m peão N a cional CHAVE DE OURO, Reg. 285 1 x
NOVA BRISA, Reg, A -6 799 , p es o, 5 19 q u ilo s , l o , premio n a ca t egorta ele 4 elentes, na
I X E x pos ição A gro-P' ccu ãrt n ele U berlânelia, 1963 , A direita e em b a íxo : E GÉRIA,
filha d o C a m peão Naciona l C H A V E DE OUR O. 2851 x ARGE L IA, R eg . 15 ,575 , 10. pre-

mio n a categor 'a elc 2 d e n t es , n a m es m a E xp os içã o A g r o-P ec u á r ia d ee U berlân dia

FAZENDA BOA VISTA
ARNALDO MACIIADO JBORGES

R zs. : Rua São Sebastiã'o . 39 - Fon e : 11 86

U B E R A B A - - MINAS GER A I S

FIN:D:SSIM'A S'E.LJEÇAO DE GADO G]R· - MARCA R. Oarimbo 7

A b ii 1 - 18G:'- i tl



A FAN\O~ lV\.- O
E N DEREÇO EM: Lü ND R Jl.NA

Av. Higienopolis, 116
C aixa P ost a l, 247 .
T elef on e : 1260

LONDRINA - Est. do Paraná

'----.~--_._.., ..,.....--~--, - -.---:--
f

'KRISHNA
P R IYATAN

S A K I N A

iM ARJ A R IO

SAKINA

! L A K N E N IO

~ SAKINA

CRIOLO DO

lUARAJA' DE BHAVNAGAR
( India.)

Este .ex t r a or diná r io anim a l f oi
sempre cubiçado pelos criado r es
bombain t s d esde 1952. T r az e­
lo para o Brasil foi r esult ado de

um «t: ur ele force ».

N OTA : KRISHNA morreu pode-se dizer, acidentalmente . Mas. d~ ixou nobre descen­
d ênela, herdeira das suas ex trtlJoTdinárias qualidades .

AÍ ESTA' KRISHNA DA CACHOEIRA

VENDEM-SE PRODUfOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇõES

20
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o BEZERRO

Endereço em São P aulo :
R. Domlngns, de Moraes, 2518

Telef cn e : 70-4629
SÃO PAULO

.. .

. .
'.,

. :- .~. .,..,.. ..

. """

-'

K ISHNA II J\CH IRA
Filho de

K RI SH N A IMPORTADO
criolo de S. A. o Marajah de BHAVNAGAR, que aparece na foto , por
ocasião de sua visita ao Brasil, apreciando, na FAZENDA CACHO-

o EIRA, esse extraordinário bezerro

v.S. está sempre convidado para uma vlsl taà AlENDA CAC

Abril - 196:~

~ RA - l ondrina



IX EXPOSIÇÃO DE UBERLANDIA (Con t inuaçã o da pág. 13 )

F ot os : 1(( . o ST. dr, A Tchilll ed es P erei ra Lim(( ( ÓC Il /OS cs curos ) d iUll o S ecret úrio Ih A !Jr i cn /tl! r l/ ,,10 Es-
tu do de G o i u e ; 2((. o s r . Nico m e t te s A lv es do s S u n t o s , uulustri u l e [ u tur« de alt o rele ii o e prestuj i o

em UbeTlâ lldia, e à sua. di r eit(( o sr . d r. Ray m 1('lulo S . d e A zevedo J unior, ]Jre8.idellte do R eqisto G ell e((­
l óy i co dos B ov in os de Ra ça» I lI dú lII I1S, Ub erubu e o sr. S i lv io de Cast ro CUll ha ,uic e- p r'3side ll t e d (( 'í ,
R , T . lU . : s«. o sr . i lf i n is t r o da A U7'Ícn!tu/,((. aco mpu 11h ado de d i r et ores âu. R11r(( / d e Uberl ânâia , qu cnulo

se d iri u i n em v i s.i t ll aos p ((v ilhõ es dos ((lI im a i s ex p ost os

RODEIO
D E S F I L E D O S ANIMAI S P R E M I ADOS

Em seguida aos dí s cu rsos h ou ve o desf ile dos
a n imais prem iados, sob a dire çã o do d r. H ilton T e l-

les de Menezes, acessor t ecn íco d'o R egistro G en ea ­
lógic o das Raças B ovina s d e Origem I n d iana , sedia ­

do e m Uberaba , que muito coadj u vou 80m a Dir e­
t or ia: d a Rural de U berlân dia , p a r a o brüha ntísmo a l­
ca n ça do p ela Exposiç ão . T erminado o desfile, mui­
to a p la u di do , começaram as exibições do rodeio .

D esfile do s [lII i ­

m((is z ebuü lOs

IJ?'enl'l fulos

E m segu ida a o desfile h ou ve o tra di ci on a l i-od e :o.
nú m er o de d ive rt í m erito públi co de agracio ge r a l, n o
qual são P'0stOS a prova as h abilida des dos n ossos
p eõ es , m onta ndo a nimais intei r a m ente ch ucr os . n ã o
a mansados a inda qu e , corcoveando, quasi sem pre
j og a m por t erra 'os seu s montadores. Du r a n t e os
dia s Coa E xposi ção , todas as tardes, s e r ea li za r a m os
r ocleios , se m pre así stidos p or num er oso p ú b lico.

PISCICULTURA

O P avilhã:o de Pisci cu ltura , ins t al ado em cara­
ter definit ivo , n a en t rada do rec ir.to da E x p . e
todo os a n os sem pre com n ov a s var ie dade s de pe i­
xes, é um pa v ilhã o que ch a m a a a tenção do público
em g er a l. D uran t e os dias da E x posição v iam-se
f il a s inte rmina vei s , n a s quai s predomina v am os es
cola r es acom pa n ha dos de s ua s p ro f essor as . D e rat «
o p a vilhão cc n ta com numerosas es pecies de p e ix es
dos nosso s r ios , desde '0 pequeno lam ba ri até o pei­
x e elé t r ico e n con t r a do n a s reg iõ es do Amazonas .

Fi lu ])(/rtL l'.isit.:t (10 ]J((v ilhcio de Pisci cu lturn

SUINOCULTURA
Foi, tam bém, um pavilhão q ue ch ..mou g ra n­

demente a a tenção <,:'0S visitan tes . p ela quantidade
e va rieda de ele r a ça s a presentadas, en t r e as quai s

. (C on ti n u a à pág. 24)
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:0 mais ralmint c

se cd
i
\ prejudicado pela v e r rrr tr- o s e í

A ocorrência da ve rminose nos bov inos, espec ia lme nte gad o
de engorda e le iteiro, causa sens ível aumento no cu sto de
prod ução . Agora, V. não tem mais êste p ro b lema : os l a bo­
ratórios d a M erck Sharp & Doh me en co nt raram o m a is
poderoso anti-helmíntico - TH IBE NZO LE - qu e aca ba co m
todos os tipos d e vermes ga str intest ina is N emató ides (ver mes
redondos) e aumenta d iàr ia mente o pêso de seu re ban ho.

Testes loca is mostra m que THI BEN ZOL E, pelo .contrô le ef ica z de
verm es redondos, perm ite ENGORDA M AIS RAPIDA • Experiên-
cios real izados nos Esta dos de Sõo Paulo e do Rio Gr ande do Sul
co mprova ra m êstes resulta dos : bezerros, a ument o de 49 kg c ma is
em 50 dias; bois a dultos, a umento de 8 5 kg a ma is em 46 d ias.
REDUZ A M ORTALIDADE· Atra vés de pesq uiso está mostrado
qu e gr a nde porcent a gem do mor tal idade nos reba nho s é caus a do
pelo verminose. Po rém, nos reb anhos trotados com THIBENZO LE,
o ta xo de mo rta lida de foi reduzida prà ticamenle o ze ro. Ef icaz
ação anti-helmín tica - TH IBENZOLE se des taco pe lo seu largo
espectro de a cão contra lodos os vermes ad ultos e os fo rma s imo -
turas ou lorvois. Tem lar go margem de segura nça , sendo bem
to le rado pelo s an ima is. Pod e se r a dministra do em reses prenhes
alé as vésperas do cr ia . Nõo req uer prévio jejum.

Ao comprar THIBENZOLE nos a ssociações de criadores, coo pe­
ra tiva s ou nos boas cosas do ra mo, peço os resu lta dos oficia is
co m THIBENZOLE no Brasil e no exte rior.

armaode asa

/ (
• I

r

• Merc a do Fcbr .cc Um produto dae MERCK SHARP & OHME '
Indústri a Q ulmi c:o c Farmacêut ico Lida . _ D ep c rt c rn e n te Ve ler inâr io

Subsidiário da M ERCK CO. INC. - Rchw o v - N . J. - U S. A.
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IX EXPOSIÇÃO DE UBERLANDiA
se dest a cavam os f amosos importados da raça Du­
r oc, de p r opiedade d o sr. Vi r gili o Gal a ss i. preside n ­
t e da Rural de Uberlândia .

P A LACIO DAS lNDUSTRIAS

N I:> g r a nde par que das Exposição está s en do le­
vant a do m a g est oso pavilhão. ve r dadei r o p a lacio da­
da as suas linhas a r q ui t et ôn ic a s e a sua g rand io ­
si dade, d estinado a a p resen t ação das in d úst ria s de
Uberlândi a . A s ua inaugura ção q u e e r a des ejada
par a o p eriodo da E x pos iç ã o n ã o pode ser feita , por
não est ar a obra t e r m in a da , f ic a n do adia da para
J unh o ou J u lh o p r óxim o, quando se r á en t ã o reali ­
sado na cidade de Uberlândi a ',) primeiro sa lã o ele

automoveis do interior do B r a si l.

G /' I/ P O tira do p erto do P av ilhã o da s In dlls t r ias, em..
co ns t ruç ão, 110 qua t além d e outros, se vé o âr. Ro­
ber t o Reeende , S ecr et ário <lo A ijri cu lt ura. de Milll lS
Ge ru i« , t en do li S IUl di rei to o i l/ dnst r i a l uberlu nd en-

se e lo n -dos dir etores da A s s . Rural do
M1Uzic ipi o , o s r. Bo livur Ribeiro .

SELEÇAO R
A f'a rnosa seleçã o R , ca ri m bos 1 e 7, .Ie proprie­

dade dos irm ãos Afranio Machado Bor ges e A r na l­
do M a chadu Borges, detentora de In úm eros campe­
o n a t os est a duais e nacion a is , es teve p r esen te ao ce r ­
tame com fin í ssimos a n imais da r aça Gi l', dos seus
p la n t eis que cham ara m a s atenções do s cr ia do r es
e v is itan t es, levantando com CR A V E I R O, o premio
C a m peã o da R a ça G il' com BALISA, Cam p eã da
mesma R a ça , CON SULE ZA, cam peã tipo car ne e
M elhor C onj un to R egistrado da R a ça: Gil'.

TROFEU F'OR D

A Ford M ot or Compa n y , essa podero -s a orgam­
zação a u t o m o bi listica q ue a t ua no B r a sil há m uit os
a n os e é a pioneira da in trodu ção do a u t.ornov el no
n oss o pa is , in s ti t u iu a rt i stír.o Troféu para a d isput a
no ce lt a m e, o qual fo i con quí sta d o pelo raçador cam­
peão Gil' CR A V E IRO. A e n t rega do bo nito e r ico
trofé u foi feita pel o d r. Ota vro F errei ra Soa r es F i­
lho, do Setôr de Rela ções Públicas da F ORD, a o sr.
A f r-a n io M achado B org es . dono do ex p lc n d ído a n i-

ma l, tendo a m bos f'a la do na ocasi ão .
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( Con ti n uação da p ág . 22)

DR. H ILT ON TELLSS DE
MENEZES

Promovida p ela D: l'C:toria d OI
Asso ciação Rural de Ube rl án­
di a , realisou-se n o di a à , no r e­
c in t o da Expos ição, uma just a
homena g em a o dr. Hilton T e l-
le s de Xlenez es , pele s in esti­
m ávei s se r v iç os q u e o dr. H i l­
ton tem prestado àquela A sso­
ciação por ocasião (l US sua s
Expos içõ es , N a ocasi àc o p re­
s idente s r. Virg ilio Ga!assi , e m
bon ít us palavras , ex p resso u no
hom en a g ea do tod',) o iecon he ­
cnnz n t o e a g r atidão da Díre ­
t e ri a da R ural por t âo expon­
t a nea e eficiente cola bora ção
rece bida, faz endo-lh e a ent r e­
ga de bo nit a e ri ca lem bra nça
e m t es tem u nho de sun gra t í­
dão

NI/. f ot o, o dr, H i lt o n , o utnulo CO lll rll l(/ ( I1.;1I o clesfilq
(los 1I'll iu II /'is }J1'C1IIuul o«

E N CERRAMENTO E ENTREGA DE ?~EMIOS

Dia 7 às 14 h or a s real ísou-s e a sole n ida de do
enc erra m ent o da IX Exposiçã o A gro-Fec uá ri a de
U be r lâ ndia:, procedendo-se na opOl't u n ida de a en t re­
g a dos prern íos eo.iq u ístados p elos ex posit orcs , cons­
t tt u í-los de r ica s t a ças, m ed alha s e out ros ti o f' éus.
Em s eguid a a essa sole n ida de foi r ea lísado um n o­
vo e rnag es toso de sfi le de a nim ai s premiados , en­
cer r a ndo, assim, brIlh ar.tement e, a Exp0'iição que
pe la sua org a nização, pe lo número de a n ím ai s pre­
se n t es e pelo desenvolvimento dos seus tra balh os
no s dias e m que esteve aberta , agra dou p lena mente
aos visi t a ntes e expositores que n ã o p oupa r am pa la ­
vras de elogios à dinâm ica Diretoria da Ru ral d e

Uherlând ia.
AUTOR I DA DES VI S ITAN T E S

E s ti veram presen t es a o ce r tam e ubertandens e,
pe rsonalidades e v isi tan tes dos Est a do s d e P ernam­
buco, B ahia , M atl:> Grosso , Goiaz, São P aul o, Mina s

Gerais , P araná e Rio de J aneiro ,
No a to inau g ural, nota m os 2. presença do SI',

Mi ni stro da Agricultur a , Dr. Erm il'i o de M Ora es ;
Representante da Sunab , Dr. F er na ndo Oi tici ca ;
Secretálio da Agrícult.u r a de Mina s Gerai s , D'r. R o ­
b erto Resen de ; Secr eta ri o da Agr icu lt u r a de Goia z ,
D r . Arquimedes P ereira Li m a; Depu t a do F edera l
por P e rna mbuco, DI' . J osé Val ois ; P r es idente da
F'rí m is a . DI'. J u lio L eu der ; R e pl 'es entante de Farern
e Ca seng , DI' . Odilon R od r ig ues de SmI7" : R epr e­
sent a nt e do Mi ni s t i o da Gue rra', Cel. Robc i-to de A l­
m eida ; R epresentant e do M in istro da I n dust ria e
Com e r ci o, P r of es so r Napoleão Dori a ; R epresenta n ­
t e do Governo de Mato GI'<)SSO, Dep utado R a chid Sal­
danha; R p resentant e da Camig, Dr. Arna ldo Gr a :;:­
z inelli ; S , E x ci a . D . A lmir Mar ques, Bi spo da D io­
ces e de U be i-Iándia : Deput a do R eg is Pacheco - E x -

( C0n tinua à p ág. A ,M.)
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m esmo certa m e.

a rt tst íco trofeu FORD. no

Det ent or do

IRO
B I-CAll ii:PEAO

GIR, n a IX Exp. A gro­

Pecuária de Ubel'lã ndia

Cam peão em A r a guari. em

em 1963.

P es e n a E xp. : 757 qu ilos

1962 e Ca mpeão da Ra ça

I
Cari m bo

R egistrad o

Filho do
Campeão. Nacional

ORAVE DE 0 00.0
e

TULIPA
Reg.

M a r ca

FAZ]~NDAS LARANJEillAS, N . S. D'ABADIA SELEÇÃO GIR

FAZI~NDA CERRO AZUL : SELEÇÃO N]~LOR]~

R esid en cia : R u a São Sebastiã o n . 25 - Fon e : 2587

UBER A BA -- M in a s Gerais

OS CAMPEõES DA RAÇA ZEBUINA
EXPOSIÇÃO DE UBERLANDIA

quei r a - Uberlantlia.

Ca m peã Junior : E SQUA DRA - J osé Za ca ii a s .Iu n -

Raça NELORE - F êmea s - Ca mpeã : SE-

CR E T A - To r r es Homem Rodrigu es da Cu nha e D.

Olinda A . C un ha - U be raba ; R es ervada Ca mpeã :

S IL VANA - dos m es mos; Cam peã J unior : H OTE -

DURESA :

F êmea s - Ca mpeã :R a ça INDUBRASIL

LEIRA - J oã o Rodrigues de Cast r o - U be r'Ià n d ia .

R a ça INDUBRASIL - Ma chos - Ca mpeã:o :

CA I AP O' - Dima s .Mach a do - U berlandia ; Ca m ­

peão Ju ni or : B AMB OLE - J osé Za caria s Junquei-

B URGU ESA ; R eser vada Ca mp eã :

r a - Uberlândia.

R a ça GIR - M a chos - Campeão: CR A VE I ­

RO - Afr a n io Ma chado Borg es - U be raba ; Re­

servado Cam peão : N OR M ANDO - Ge ra ldo Gou ­

veia Fra nco - Itu íu ta ba ; Cam p eão J uni or : BRIN­

DE - Cel. Belisa ri'o R od r ig u es da Cu nha. - Araguarí .

R a ça G IR - Femeas - Campeã : BALISA _

A rna ldo Ma chado Borges - U beiaba : R eser va da

Campeã : ARAVB;NA - Dr'. Eva r is to Soares d e

P a u la - Curve lo; Cam pe ã JuniOI' : ANAHY

J oão M a ch a do P r a t a - U be ra ba .

Raça N E LORE - M a cho s - Ca m p eã o : TR[­

POLI - Torres H omem R odrigues ela Cunh a e D .

Olinda A. Cunha - - Uberaba: Campeão J unior: H O­

T EL - Joã o R od rig u es de Ca st r o - Uberlâ ndi a .

Abril - 196:\
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Conheçam. um dos mc iores centros
Agro-Pecuarios do Estado de

Minas Gerais
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COMERCIO e
lNDUST-R IA--

li

m.a~-..oelr
rmão 8arbos~S.A.

Rua B ernardes de Faria - 146

TRIBUNO
(regis t r ado )

O .a n im a l mais pesado do pais,
na raca GIR.

TRIBUNO foi ~10. premio e Re­
servado Campeão em Ub eraba,
em 1954, ond e concor re u com
CRAVE DE OURO, 10 . premio
e Campeão absoluto, em Formi­
ga, em 1956; 10. premio e Cam­
peão da R a ça em Araxá, 1961.
Considerado p elos t ecnicos co­
m o um dos mais perfeitos GIR,

exis t ent es no país

CONGA
contro la da

Filha de TRIUNFO x CABR O­
CH A-N - 10. premio da su a, ca­
t egoria na Va . E xposi ção Agr o-

Pecuá r ia de F ormiga , 1962
(12 a 18 mes as)

Abril - 1963

Fone, 327 - Formiga - M. G.

CRIAÇÃO E FINA SELEÇÃO DE
GADO GIR

M A R C A

Du GADO

lUAIS CARNE .i\lAlS LEITE
em m enos t empo

E XPOSIÇÃO PER M ANE NTE D l!::

REPRODUTORE S PARA VEN­

DA, N A FAZENDA CACH OE I -

RA (a m arg em do asfa lt o )

• •~ j
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IX EXPOSIÇÃO DE UBERLANDiA
( Co n tinuação da p á g . 24 )

Gover n a d or da B ahia ; E 'aput.ado A u r ino V al ois;
D ep u t a do H om er o San t us ; P r es iden t e do R eg ís t .ro
Genealógico d as R a ça s Indi ana s d o Bra s il. co m
s éde em U b ei -aba, Dr. R a yrnundo S. de A z evedo Ju­
n ior ; Vi ce-Pr esidente da S oci eda de R. T . M ., Sil­
vi o de Ca s t ro Cun ha ; S ec r e t a río Ger a l da S. R . T .
M. . Dr. A r naldo Rosa P'r a t.a : R eator da Univers i­
dade R u zu l de Min as, Dr. F la m a r ion Ferreira;
P r ef eit·o M u ni cipal d e Ube rlândia , R a u l P ereira de
R es ende; P r es ident e d a A s soci a çã o N a cional de
C r ia dor es d e G a do I n d u b r a s il , Dr. Osw a ldo Ara11jo
A ndrade ; D íretoi- de E x p osi çã o do E s t ado de Goia ;>;,
E zeq u ie l F'e r n a n d es Dantas ; D ir etor do Departa­
men to d a Produçã o Animal de Goia z . D r. Oswald o
Alv a r eng a ; Ins petor Chefe ee Flx ccut. or- do A côrd'O
do F oment o A nima l do M i n is t ério da A g r icu ltura
em Goiaz, Dr. R omildo Cat'va. lh o Coutínhn : J oã o
N a v eg a de A g u ia r , C r iador e R ep r esenta nte da So­
ci ed a d e G oia na de Pecuária em u it os ou t r os que
n ã o tivemos 'op 'Or ttm id a d e de r egist rar .

V is t a. «e rea do bonito Parqu e !~(( E x p :;siç'(lo

DIRE T OR I A DA R U R AL DE UBERL A N DI A
A D ireto r-í.a d a H m ·a l. com p os t a de Iid ím os ex­

p oen t es da c la s se R ura l do Municíp io d e U berlând ia,
que tem com o s e u presidente o inrat ígavel SI'. Vi r ­
g ilio Galass i e como mem bros. entre out r os , os n ã o
m en os esforçados s i-s . P aul o F erola . Gei-a ldo Car­
neiro, B oli v a r Ribei ro, ' Va lt e r Per ei ra. con t a n do
a in da com a p rcs t trn osa co la bora çã o do Chefe da
S ecretaria. e jcr n a lis t a Go mes de Li m a . fo i. co mo
j á d issem cs a n t es . g r a n dem en t e elogia da pel a í m pe­
ca veI org a n iza ção da E x posiçã 'o. cu j os tra ba lhos se
d esenvo lvera m inteiramcnte a con t en to, principal­
m ente dos ex posi tores . Incg a vel m ente os e log ios fu ­
r a m m et-ec írros e a D iret ori a e todos os que tra ba ­
lharam p elo exp le n d ido êxito da E x pos içã o es t ão
de parabens.

C OM I S S ÕE S D E JULGAME N TO

O s julgamentos ef et uados foram r ece bidos po r
t o dos exposít ores , s em a meno r r eserva. As com is­

sões estava m con s t it uida s p'OI' e le men t os grar.dc men ­
t ee con h eced o r e s d e t oda s a s raças de a n imais pre­
s entes aos J ul g ament os .
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íNTEGRA DO DISCURSO DO PRESIDEN­
TE VIRGILIO GALASSI

A A ssociação Ru ral de Uberlândi a . or-gu lh a -zs e
de p oder a pr esent ar es t a m a gnifica Exposição F eira
Agro-Pecu ária, numa demonstra ção inequivoca do
potenci al econ ôm ico do Bra sil Cen t ral , e do valor lIO
n osso homem d a p rodução A g ro-Pecuár-i a , v iga
m estra d e imensu r avel g r a n d eza , n a con t est u r a das
r eserva s humana s da colet iv idadc bra silei r a .

A c la sse Rural, 'ofe r ta m os o n os s o t r-abalho, a
exem p lo do que êlc é capaz . si n o exam e d esa pa ix o­
n ado, justo e concien t e, de n oss os prob lemas m ais
agr av an tes, co nseg uir a uniã o de t odos , em prol de
s oluçõe s , q u e hones t a s , a deq u a das. fun ci on ais e pa­
t r iotica s. nos tra g am em t od os os m omentos , '0 m ais
puro, s in cero e inquebrantá vel s entido de concí ên ­
cia de h a vermos cump ri do com noss o d ever, d e f i ­
lhos de um a n a çã o, que at. ravessa rid o 'um a h ora ci-u -'
cí a l, m a s n a tural , de em oc iona l transi ção social-eco ­
nômica , n ecess it a prímoi-díalmentee, d a h onra" do
t rabalh o. da h onestidade. da s in ce ri d ade . da humani­
dade, do despr en dim ento e do p a t.rt otts m o d e t odos
os seus f ilhos , do m a is humild e ao m a is poderoso.

Ruralis t a s todo s a q u i presentes, s ej a um j á v en ­
ceder, faus t oso propriet ario e g ran de produtor; s e­
ja um fazen deiro de m édio r ecurs o e ce r t a indepen­
denci a, SEja t ambém. a quele q u e s e inici a n a s li­
des do ca m p o, com coragem ind om ita e g ran d e es­
p er ança , ou se ja enfi m . n osso humilde caboclo . vi g a
m estra de nossa legit.ima. con tes t u ra A gral'i a . que
em bora sem p os se ou m a ior r ecu r so, e porque n 3:O
di zer muita s vezes s em n enhu m r ecurs o . é t a mbém
u m r~l1"ali sta . E ' a vós todos . s em disti n ção d e clas ­
s e ou categor ia, que eu dirij o m inha p al a vra. qu e é
a p a la vr a da cl a sse r u ral de Uber lâ n d ia . para con ­
cit a r -Vos. a dar o m á xi mo de esforços, e m p rol d a
rea l ema ncipação, social econôm ica do Bra s il. E n ­
f r ent emos co m g a lhardia. n osso pro bl ema p rt rnor­
di a l, qu e incon t esta v elmente res lde . n a d esuni ão, n a
displi cenci a , em qu e colocamos t od os n os sos tn t e r es­
s es, no ssos du -eítos. nossa s r e iv indica ções. , e so­
bretudo. nossa responsabilidade , n ã o somente p ara
conos co m esmos , co mo t ambém, p.ara C'OIU os n os­
sos semelhant es, n ossos irmã os . n oss as f amili a s . a
coletivi dadee toda , en fi m. e a própria na ção b ra si ­
lei ra. E' p r eci so que em todos os mom en tos , os r u ­
ralistas, est eja m diz en do p resen te , em t oda s as a ti­
t udes dos nossos Governo s F ederal o u E s t adual q u e
claras, 'obj etiva s e bem intenci ona d a s. tra g am t am­
bém e sem p re, em SU'l m anei r a d e ser , o respeito e
acato à cla sse R ural. P ode a co letivi dade bra s il ei ­
r a estar pl enamente t r a nquü a, em r el a çã o à s ince r i ­
dade de n ossa s m et a s . intenções e r es oluçõ es , corno
pa rcela v a lorosa , n o agrupa m ento de f a t ores . qu e a
na c ão necessita, pa r a esta m et amorfos e S oc ia.l-Elco ­
nônl ica que se processa em n oss os di a s . E s t amos di s ­
p ostos a lu t a r e sacr if icar -nos ai n da m a is . em p r ol
de so lu ções de a lto gaba ri t o que honesta s. humana s ,
pr oba s , conci ent es e exequ iv eis . possam em t odos os
m om en t os. unir pacifica r , e projeta r o B r a sil. com
'O r elevo devido, ent re as dem a is n a çõ es do continen ­
te e do mundo, onde a liberdade , a d emocra ri a , o r es­
p eito à f amilia . o a mor ao trabalho, à h on ra, e a f é
em Deu s , sejam v erdade, vMn e bu nd eira ,

E m. 'I/om e dos ruru listas aqu: p rese n t e«, quero
ul ertitr oos 'I/OSSOS hom ens públicos , co m r esp ei t o ri
nuineiru , pouco cluru, in ius t« e ueruros« . co m· qu e
v em sendo con tlueitlu a re jorm ulu ç üo uqrnriu ,

E ' de t odo n ecessá ri o que o des a n inn n ã o a li­
m ent e , ent r-e os legitimos h omens , capazes d e p ro­
du zir, té n.n ica, e econ ômicamen te n esta n a çã o. A
classe r ura l tão a bandonada e sacr ific a da, se m a is
host.ílísa da e in jus ti çad a , saberá se m ovi m entar. rro

( C on tinu a. à p á g . ~6)
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FAZENDA IDEAL
Situada a 12 quilômetros da cidade d e Uberlânclia

Planteis das Raças GIR - NELORE E INDUBRASIL

DE

DIMAS MACHADO
Com uma r epresenta çã o de 9 animais n a I X E xposi çã o A gro-Pecuá ri a de

Uberlândia-1 963, levantou 11 prern íos . sen do :

1 CAMPEÃO DA R A ÇA I N D UBR ASIL

4 PRIME IRO S P R IDMIO S

1 PRIMEIRO PREMIO D E C ON JUNTO

F AMI L IA CON TRO LADO
3 S EGUNDOS P R EMI O S
1 T ERCEIRO F REilvrrO
1 M ENÇÃ O H O N R OS A

11 P R EMIOS

R eg. 1982

F il h o d e CACI QU E - R eg. e GROSELHA - R eg .
C A M P E Ã O J U N IOR e m Aragu a rt - 19tn
CAMPEAO J UNIO R em Ubel"!âr:d ia - 1962
C A M P E ÃO D A R AÇ A I N D UB R ASIL N A IX
E;XPOSI ÇAO D E U BERLANDIA - 1963

CON JUNTO D E FAMIL IA CONtROLADO

1" premio em Uberl ândi a , com p ost o de :
CAIAPO' - 1" premio e Campeã o da R a­
ça ; CAM E L l A - M. H. ; CARAMBOLA
- 3" prami o : LINDOIA - 2" premio ;
GARIÇA - - 2" premio; CRISTAL IN A - ­
2" premio ; CARTCl A - l n p remio ; CAL­
DA - 1" premie. e DU QUE 1" prem io .

A b r-i l - j D63

D lmas ~jfachad Ot

Aven ida J oã o

P inheir o 7: . 305

T elefon e n , 2793

U be r-Ià r.cl ia

Fl st. ele M in a s G era is

B r a s il

29



ARJlST OCRATA - 0 1\
N E L O R E

B ra s il

s..

B ahi a

A
IA

CRIAÇÃO
~--~r

Marca R egi s trada

E SCRIT ó R I O CENT R A L

S ALVADOR

Rua M ig u el Ca lmon, 57 - 7" a n da r

E n dere ço T el eg r áfi co : " J OT A MA CH A D O "

T elef ones : 2-2812 -- 2-2 380

PliNGO DE OURO
GI R

P UREZA RACIAL

COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

/,

Situ a da 15 q u ilômet ros da cida de de

A raguarl . a presen ta :

E s t a ex ce pcio n a l r ez , cham ou a a tencâo da Co­
m issão ele J u lg amento pelo s se us caract eres

raciais e eco nô m icos

DS

EZATo

FAZENDA DA ILHA
DIO

R eg, 8223

'f il h a de NOTAVEL, R eg , e J U S S A RA , Reg,
-Rox o Gal'ganti lha -- pt-e nr ia da n a IX E XPOS I ­

Ç A O A GR O -P E CU ÁR I A D E U BER L ANDI A
-- ABR 1L DE 1963 --

A F'AZENDA DA I L HA, D E D IOM A R FERNA NDES, EM A RAGUAR I. POSSU E U M P LA N ­

'l' E L D E 150 F EME A S D E A LTA L IN H A GE M , PADREADAS P OR 4 R A ÇA D OR E S , SENDO 2

D E PROCEDENCIA D E IND IANOS IMFOr-~TADOS

D I OM A R l" E R N A NDES : R ua R a u l Soares , 279 Fon e : 2634 ARAGUARI - - M , G ,
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APACHE OM
GUZERAT

Campeão Nacional - 1962
Sa lva d or - Ba h ia

P UR E ZA RACIAL
COM MAIS DE

50 AN OS DE TRADIÇÃO

DiREÇõES

EM CAMPEõES

FAZ E N D AS :

R anch o A legre - S . .José - Mu ni cípio de

Sau t a Inés - Can d ia l - Muni ci pio de Santo

Ama ro - S~ntü A n ton io dos Varg as - Mu-

n ic.ípro ele Sa lvado r - Bah ia - Er-a s il

ORKGEM
)l ----3l>

Marca R eg istrada

EM TODAS AS
HA SANGUE

jl-' _

CON']'R lBUIÇAO . .
tulmirú.u e l. ::' 0 1111 pustori l d e ll1i IlIl ,~ ,

P ost cwiorlll e11 t'3, ° Dr, Carl os
P ereira â c S á Fortes, n eto e ho­

m Ôll illlO de mn do s ben em éritos

iniroüutores 10 [f ado lioltnui õs na

requio, f oi , c(, EU1'01J Cb est u dar o
proces so de t .rnnnp ort-z do l ei l e em
'ff l'a ll d es d ist ti ll cias , L eoao« o Dr,
O urlo» P erei rll ·de S á For t es t am­

bém o 1J1'O]Jos ito Ir e cs ti uiur li , f a ­

bri cuçiio d e munteuta, . . . . , . . . "
NII E Ul'op II . »en âo o elll]Jr êg o

do !f êl o '11 11 co nnervu cü o c10 p esca ­

tl o ·::e ou tros !Jêll el'os alim en t ar es,

t ev e o D r. F ortes 11 i 'lI l '/lí çtio do

pr ocess o destill ll do 11 s olu cion ar o
pro b jelll.({. qu e o ]JI'COc up u vU . il«

co neerva çiio do lei t e fresco d ll -

ra ute o t.ra ne portc .
D e vo l t u 110 B 1'IIsil , o lJell.?lIl éri ­

t o pntri cio up li cou. pel« l J1'im eÍ1'[l

'v ez '/l O pa !« e tu lu é« Jl O l J1u Jldo , o

[r io U II ind úst.riu e co 111 érd o dês­

se produ to .
T uni be m elll re laçü» à mu nt e i­

[;rI , t ev e o d r, Sá For t es 11 !/ IÓl' ill

de [u iul u-r 11 pr:i m c i ro túbri cu dês­

1;',:; lat.i cinio '110 B r«s il , s olnci onu n-

do, após d i iicn ldculen , «urprcs a«

e obs tácu los i111111I enÍ/veis , o i m ­
portante -prob lcuui â« proân ção

nacional de manteiga.

E m. _188 9 , q ua nd o o Brasit [es­
t ejavn o ad v ento do Tegim e .1'e­

]J1I. lJlican o, c01Jwm or an do, ao m es­

mo t emlJ o, a comun h{LQ igualitá­

l ' in do s lJl'!I s ileil'O s de t o âas as

core » e COJldiçõcs, lli.i na s fjl'a çl/s

I( i iltC:if/ êllGÍa e âe üica ção patrió ­

t ica r.! o Dr, C arlos P erei ra de Sá

Fo rt es . e li col u bo ru ç/u, »u lio ec:
tlc doi « cstr l f/ l f/ c i ros ilustres

os t éClli cos Iu t.ic ínis t a« Sr«. Al­

bel'to Boo k e e Ga s!Jo r Y OII!! ,

Mi./I rt_s j á f01'll cc ia à cap it a l d o

pais excelc ll t e l ei t e f resco , ót :illln

m u nt e uu i e qu eijo tino , jab ri c n­
rios co m. Ierme nt o» eetec io nu üo».

Ao ens éio dest a« li nha« , rende­
m os co mo brasilei r os n ossa res ­
peito.wI. ]/Om e1lfl fj C'm aos !!Io /'Íosos

IJlf t r ic ios , cuio« no m es Te m em Ol't/­

mos C 0 1ll I { 1IItI -is a li a v e nerucüo .­
os ]JiOll eiros da. i llt1'Odu (do (l o !!a -

do h ola ndês lia Mlll l tiql!dl":I . S 1'"

José F lu ns i no F ortes Ju nou eiru

c Curlos P cr ei1'l1 de Sá For t es, e

o criador do trunsp ortc fri!Jo rifico

de l eit e '11 0 pais e â« m oder na in­

âúst.ria la tic in ista bmsi :e i r a ,

o iuotc id ú-cci pa tricio Dr, Ca r los

P crc i rc de Sá F ort es.

E ' de justiça rccon h.ecer que

depo is da cr ia çã o do 2J!li n is t ér.iQ

da Affri cul.t1 ITa , graça s ri assistên ­

c ia dos ser v i ços t écnicos que ins­

ta lo u n o pa ís , teen i sido impor t a ­

âa« deze u tts d.:; milhures âe {mi­

l/I -:tis tiu o«, da s ra ças eUl'O]Je!as

esp ec iol ieudue, qu e IIq1/í se a llap­

tam. e v! v e'/n eo m o em seu HA­
B ITAT de orut em .

E .!'Íste'lll - 'lido só em M 'iIl OS, co­
1/10 n os dm ll l/Ís es t u. âos da. U n ião,

111l1Jl ero s os e ótim os rebo llhos de
bovi llos d as diversu s espe ci a lid a ­

des ill d ll s tl' ia i s, z om bll nd o ãae
l J1'a !J0s e cnzoot i ll s . ues ietuios e
âet en-iut os -pelos serv i ços ]J1lbli­

co« de dcfesu. s lI n i t á r ia Il11 i m al e­
to m ento da produ ç ão IllI im n l d o

M illis t ério da A ttricult.uru , bem.
co m o p or serv iços s im ilm 'es num­
tidos pel« s «ecreturi un :: 9 ngri­
cul t uru d os Esta r/os,

( Continua no próxim o n umern j
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V EXPOS CÃO E RI!..,

DUTOS DERIVADOS DE
AGRO-PECU RIA
FRANCA SÃO

E PRO­
PAULO

Conforme est ava p rogramado r ea lizou-s e n a ci­

dade de F r a n ca , de 24 a: 31 de Março a VI E xposi ção
Feir a A gro-Pecuária e Produ tos Deriva dos , s egu n ­
da de âmbito na cron a l.

N os dia s 24, 25, 26 , 27 e 28 foi f eita a m on t a g em
dos P a vilhões e entrada dos a ni mais,

D ia 29 à s 10 ,15 horas fo i oficia"lmen te inaugu ra ­
do o cer tam e pel o SI'. Vice-G overna dor do E st a do de
S ã o P aulo, Sr. Di". L a udo N ate!.

E ntmda do

Sr. Vi ce-Go­

» erniulor de S .

Pr ut la e dem ais

« utori âaâes, n o

Pa rque " F er­

1U1 ndo Costa"

A pós o h a s t earnerit o da ba ndeir a N a cion al n a
'ent rada do " P A R QUE F ERNANDO COST A " , o
i lust re vis itante pe rcorreu todos os P avilhões exis ­
tentes n o recint o. A co mpanh a vam S . E x cia . o p ro­
c u rad or g er a l da P r efei tur a d e Sã o P a ul o, diret or es
da Socieda de Rura l. c r ia dores. ex positores e anorm e
multidão.

A n oit e, n a sede da A ssoci a ção R ur a l f oi ofe r e­
c ido a os ilustres vi s it antes u m cockt a i!. N es t a opor­
t u n ida de foi lança do '0 conc u rso "Rainh a da E xposi­
ç ã o" , cu ja r en da r ev ert er ia pa ra a const r u çã o do

Hospital do T ubercu loso. A s can di da tas fora m mui­
t o aplaudidas du ra nte suas aprese nt ações , que fo­

r a m f eit a s pela Sra . F ábio Sa lles M eire lles , P'res í­
dente da A ssoci a ção R ura l de Fran ca . Foi ve nce dor -a
a Srta. VERA BET'ARELA, fin o ornament o da s o­
c ieda de fI a ncana qu e 'obteve 418 v otos .

O SI'. D i'. L a ur o Natel n a oportu n idade of erec eu

o S I ' . P r csi­

âent e du. Icural

de Francti ,

Cf/li /li d o âis cur-

n idu tle d e

i llu lI !JlIl'u ('ü o

do Cer iu n ie

32

R ep ortuqen» de llf 'llci o C. Alv es

Fuujr« nt e do

coquetel ofere­

cido ao S1·.

V-ice-Go ver ­

uador do

E studo

Cr$ 100 .00 0,00 pa ra se rem divididos em votos à ';

q u a tro ca ndida t a s , n um g es t o qu e f oi ba st ante a p la u­
did o pelos presentes. T õda a So cied adee F r a n ca na
di sse s im , a êste con cu rso, cola bo ran do para o seu
m aior brilhantismo.

Dia 30, S . Excia. p ercorreu com sua com iti v a ,
diversa s f azendas do m unícíp ío e fábr ica s exi stentes
n a ci dade , sen do à n oit e lrom en a g ea do com um m a g -

Nu, fo t o o V ice -G o l;el'lltldo r .! r . Lu iu l o ),": 1t e / 11:/ 111 i ­
T/II/do três bc /os es pe cillle s Gil' do s r.

Tu rlei) R oss i vite i«
nifico jantar.

N o dia 31 , à s 15,30 h or a s f oi ence lTad'a of.icial­
m ent e o cer t a m e, pelo sr. Secret á rio da Agricultura
do Estado de São P aulo. Dr. Osca r Thom pson Filho.
que em pa la vras objeti vas fe lici t ou a Asso cia ção R n ­
r a l de F ra nca pelo êx it o a lcanç a do n o ce rtam e e
h ipot ecou seu in t eiro a poio a os pecuarista s e Agri ­
cu lt ores do M unic ípi o.

N a noit e do di a 31, na sede da Associa rão R u­
r a l, procedeu- se a ent rega dos prêmios ao s vencedo­
r es do cer t a m e, no qu a l o SI'. T a rl ey R oss i Villela
of er eceu à Associ ação Ru ra l, a taça qu e lh e coube,
para qu e fi ca sse como lembra n ça de sua pa ssa g em
pela E xposição ele Franca.

ZEBU



n a
VI E XPOSICAO A GRO ­
PECUARI A -D E FRAN­

CA - S, P ,

G

ANIMAIS

10

PREMIOS

R!VALDO
MA~ ADO

BORGES

A FAZENDA
STA. BARBARA

20 . premio na: cate­
gana, pesando 303
quilos, com 11 meses
---=;23cliáS-- -~

GANGES

F J LHOS DE

Cam peão
N a ci on a l

p resentes à

VI EXP . AGRO ­

P E CU A R I A D E

FRANCA

São Pau lo

DRAGUINHA - CAMPEÃ

Con t r o le 157

Ida d e , 3 a n os 6 m es es e
11 dias

CAMPEÃ

l\fARAl\fBAIA

r g inha

D A RAÇA G IR n a

V I EXP. AGRO-PE­
C U ÁR I A DE FRANCA

São P a u lo

10. premio na sua
categoria e R eserva­

da Campeã

CON J U N T O DE RAÇA: Maic r núm er o d e pontos obtidos n a Exposi ção : Com p oct»

d e BR A GUIN H A . l o. p r emio e CAMPEÃ d a R a ça G il' ; CORA. M . H . ; DEDUÇÃO, 3( ,.
pr cmío : J A M B ALA I A , ::lo. premio e lVIA R A M B A I A . l o. prernro e RESERVADA C A M-

P EÃ. N a fo t o voe m- s e 4 a n imais do E xple n dido C on j u n t o premiad o.

M a r ca

Car im b o

• ••
E ndereço :

R ua Sa n t o

A n t on io. 34
F one

3 2 2 6

U berab a

M . G.
B ras il

A b ril - 196.3



GIR - NELORE II\fOUBRASIL
doa0 LLt1.do~fo CRodrLgues da eUrlh.a

FAZENDA SANTAEaWI ESDAQUITANDA
ENDEREÇO: RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 - FONE: 1191

UB ER'ABA MINAS GER"A·I ·S- ··

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

rt~
, .J

R - Carimbo 7
Arnaldo Ma chado Borg es

BEY
J OA.O FRANÇA SIMÕES

BAEPENDY

BRONZE
Marca «R » - Campeão

Nacional em Belo Hori­
zonte em 1960

FAZENDA LARANJEIRA

A F
ANGELO A , FERNANDES

C 5
GIR e NELORE

D r, José Humberto R. da Cu nha

BAEPENDY

CAMPE ÃO NACIôNAJ.J NA IV~ EXPOSIÇÃO NACIONAJ.J DE
Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filh os de

GADO ZF~U - UBERABA - 1962
SAIGON e ALABASTRO

ZEBU

r



CAMUR v.» *

SÃO GABRIEL
.JACINTHO .DA SILVA
FRANC A

Estado de São Paulo

FAZEND
CONTINENTINO

*
P PREMIO NA VI EXPOSIÇÃO AGR O-P E CUÃRIA DE FRAN CA

MARÇO DE 1963

L ACTA ÇÃO : 3040 QUIL OS DE LEITE EM 305 DIAS

FILHA DE BOMBAIN . - IDADE: 8 ANOS

P articipou p ela primeira vez no Brasil de Expos içã o d i; GADO GIR LEITEIRO que, h a do ís
anos Se vem selecionando em colaboração com a FAZENDA E XPERIM E NTAL «GE TULI O
VARGAS >-' , de Uberaba. CAMURÇA uma das pr incipais vacas do plantel é filh a- do famoso
Ca m pe ão Nacional BOMBAIN - At ualmente o reban ho da F azenda São Gabriel est á com 1­

m édia de g,59 quilos de lei te em duas or de nha s Rebanho de 80 rezes com produção ac ima de
2.000 quilos.

Abril - ]\)63



]X EXPOSIÇÃO DE UBERLANDIA -
(Con t inua ção do dis cu rso do p r esi dente Virgilio
Gal a ssi - p á gina 28 )

sen tido de salv a r a h onra , não se s u bmeten do à
nenhum a pressã o. de in tensões dubias, e obscuras.
q ue só po derão tra zer , a intranquiEdade e o cá os à
n a çã o. O homem d'o cam po é por natureza lea l ,

Uberlán d ia q ue sç m odern i za

<fr a n c'o e ordeiro, m a s t em se n tido de justiça, e pre­
.z a, o direito e o respeito da p osse daquilo que con­
-q u rs t ou . co rn su a cap acidade de t raba lho, su or , e
i dea lism o. R esu ltados a ltamente posit tvos , só p od e­
r ã o a dvír. se os poderes públicos incrementa rem e
con du zh -em ern a lt o ní ve l, um entrozamento m aior,
o m a is real ísta, com a s entida des de cla sse, qu e co m
d esp r endiment o, a certo e s inc er ida de . realm ent e
r-ep r-eseri tan; a class e rural. Não podemos admitir,
que so luções intimamen t e lig a da s à c on g e ct u r a
Agr-o-Pecuárt a da n a çã o, s eja m en con tradas, e en­
caminhadas em def in it ivo , se m que a classe r u ral
seja ou vida , co m o direit o, conh ec im ent o, e r espeito,
a q ue f a zem os juz. E m todas as ocasiões é mis t er
diferencial' o leg itin1'0 r u r a lista , d a queles que dizem
r epersentar-nos , sem que dis t o t enh am os con he ci ­
mento, e se m que a ele s t enhamos a utor isa do, ou
que lhes r econ h eçamos, capaci dade, sin cerida de, pl'~­

b idad e, e h on estidade. p ara dit ar n orm a s e precei­
t os , pa r a um a classe. q ue apeza.r de t u do (. de t odos ,
s ust en t a , a limen ta, e pa ci fi ca esta n a cão. Q uan do
reivindic a m os \ 1l11 m a .or e m a is s in cero entros a ­
m ento, dos p cderes pú b licos , pa r a com as en tida de s
d e cla s se , qu e r-em os a bom so rn. p iocla rnar POl' di­
r eito,) e j u s ti ça:. o t r-abalho do g cv ern o Min eiro, a t ra­
v ês d e s ua Secretál'b da A g rr cu ltma. em pro l do
m e lhor amento , socia l. t écni co e c,c onê m icl), da s at r i­
b u ições Agi'o-Pccu ái'i a s . em n osso E st a d'J ,

L 'ent.ro das poss ibilida des , tem o Exrno. S I'. Go­
ver n adel' D r. José de Magalhães Pinto. a t en di do n os­
sas r eiv indi ca çõ es m a is pi-am cnt es . e por ín t ermé­
d ro do Ex mo. S I', Secret ário da Agrtcu l t ura. Dr.
R ob ert o R ezende, vem anota n do a m ai s sa lut a r po­
litica Rura l, que a t é o m om ent o, n os f c i aprese nt a ­
da, q ua l s e ja , '0 contad o dir eto. C',)m produt ores r u­
rais . n a s dí veisa s regiô es do E stado, a uscu lt a n do
nossas rei vindica çõ es ma is leg iti m a s . no sso s anseios
rn a is n obi-es. conc lu in do só br:e nossas n ecess idades e
d ireit os , o r ien t a ndo-nos s ôbre fa lh a s a .ierem cor r i­
g id as , e p i-i m or-dia lm en t e , p rometen do só a quilo , que
j UJg H j usto E' ex equ ive l. e 1ea lça m os . cu m p r ind ',) ao
p é d a letra , o p rometido. N a ho ra p r esent e de t a n -
t.as n t rí bu huôes e cOI1tl 'over s ia s, queremo s deixa r

.36

a qui paten t eado, o n osso voto de confia n ça . aos no s­
so s homens de Governo, e qu e não se diga, qu e a
cl a sse R.ura l, faltou com o se u dever, de inccn tt var
a s bo a s l1'ormas, o idealismo puro, a r eal ca pacidade
de trabalho a sinc er idade dos atos e pal avra s , a
probidadee 'n a a p licação do s dir:heiros públicos, . e
que acima das co r rentes e ?outnnas, de .Com ums­
tas , Imperialista s, EntregUl sta s e Anarquista s. a ­
p lau da m os no ssos leg iti m os Gov e.rnant es, que se jam
sinceramente e u ni camente, B r a sJlelros , co m a m ai s
pura e irrefutav el bra silidade.

V elha a spiraçã o de t ed a cl a sse Rural, é ve rmos
o nosso tão de sprez a n'o Minist ério da Agricu l t ura ,
que não r eceb e nem 5 7- d',) orçamento. da R epública ,
so brepu j:l r todos cs ent raves que praticamente o a s­
f ix ia , p a i-a cu mp r ir , no cenarro do r ea l desen volv i­
m ento do Bra sil , o papel qu e lh e cabe, corno Org ão
lideI' d e 67 7- da nos sa popula çã o, que vi ve na zona
Rur;l. H ip ot ecamos n a ho ra presente, no sso ines­
t r ito apoio, so lidar ie da de , ee co nf ia n ça , a o Exmo, SI'.
M inis t r o da A gricultura , Dr. J osé ErmÍl'io de Mo­
raís em inent ee brastleiro, h omem d e espírit o claro,
e indep endente, ven cedor valoroso , de in efutá vel ca­
pacidade , em seus ínumeros afazeres pa rticulares ,
e capaz sem d úvid a a lg uma de tirar do papel e da s
repa rtições , o Min istél'io da Agricultura , leva n do-o
a tomar parte n a batalha da produ ção , onde devia
est ar pres ente, se m s er in f el lsrn ente, como é, qu a se
s em pr e, um a usente , um om isso.

Sr. Ministro, a Asso ci a cão Rura l do U be r lân ­
dia, não apresenta a qui r eivindica ções , m a s co m o
legitimo r ep r esentante qu e so mo s, dos produtores
R u rais, do u m a da s m ai s r icas e prom issoras, r e­
g iões do Bra sil Central, es taremos se m p re p r ontos ,
a atender um cha mado de V . E x cia ., para ex po r n os­
sos pl a n os, n ossos ideai s , nossa s r eiv ín di ca c ões m ai s
puras e legitima s, e escutar a s vossa s cri t.err os a s e
a baliza da s co nsiderações , se mpre qu e G 51'. Ministro,
julg a -la s op ort unas, num esforço conj unto do P OV ;:l

com o Goverl1'') , uma beleza de co ncepção, p a r a a
moralização, emancipação, g randeza e real desta­
que do B rasil , entre as de mais n a ções do universo .

Q u e io deixar pat en t ea d a , o. no ss a m ai s sincera
gratidão o pe nhor, a todo s a qui presentes; ilu str es
homens público s , q ue em ca m pos div er so s , gover­
nam, leg isl a m , a dmini stram, pa cificam e eng ra nde­
cem a na çã o. A os E xpositores que conosco a pres en ­
tam esta m agnifí ca m ostra, n osso muito obrig a do ,
p ela cooper açã o im ensu r avel, qu e 1:'0s p r estam : aos
v isitantes qu e n os inc enti va m, no ssa í mc rredour a
g r at idã o ; e a t odos que de u m a m anei ra ou de ou ­
t r a , con os co co labora ram , desint er essa dos e a no n í­
m os, o nosso muit o obrtgado.

Para n ós , a penas r eivindi ca mos, qu e t odos
cr eia m :

A vontad e, é ratoi- preponder-a n t e e qu a se se m ­
p re d ecisiv o. na s limita ções do homem , de u m a cla s­
s e, ou da n a ção; e a cla sse R ura l tem vonta de de
justificar sua posi çã o, pa rt ic ipa nd o decisivamente
n o p ro g rc ss o e em a n cipa ção do Bra si l.

legitimo élo que Hg.a , f l!ÜI~ si, os cria­

dores de gado ind iano . Ass ine-a .
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acabe com as mnstites:.,

MATH I!:SON

Av. Joã o Dic s. 2758 _ lei. 61·2 141 - End. Tel " ERSO UIGB" - C. Povtc l 722 5 - Sôo Paulo

medicamento, fazendo com que

êle atinja completamente tôda

a área submetida a tratamento.

Quando a p rodução leiteira estiver ameaça da pela s mastites, a p lique Pe nd isrrin

- panicilino e estreptornicino em níve is id ea is pa ra o tratamento d a s

mastites comuns. E, pa ra resolver inclusive os cc sos de mas-t ites provocadas por

bactérias resistentes e o ut ro s antibiótico s, a p liq ue N e oth i o i1 - associaçã o do nôv o

antibiótico tiostrepton a à neomicina, o mais poderoso prepa rado ~\ já ob-

----tido contra [~~ as rnost ites l Panclist r in e Neot h ion são ac o nd ic ionados em

ser ingas plásticas para faci li tar a ap licaçã o e têm p lastibas e - veícu lo especia l

que d ispersa imed ia ta me nte o
l'"

c
u
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A MUtHER o
UbCn.lba.

At~O (1962)
D. DLlNDA ARANTES CUNHA

'va londo-n os, da ta venia , da r eportagem publi ­
'c a da no grande org ão da n oss a !n:prensa "LAVOU­
RA E COMÉ RCI O " n os primeu-os dias de 1963, só ­

'b r e a MULHER D O ANO, DE UBERABA, EM 1962,

.a R evis t a ZEBU , a s sociando-s e à s merecl -tu s r.orne ­
n a g ens então p r esta da s à í lus t re dama ubcrabcn s c,
'q u e r ecebeu ess e h onroso e m ui m erecido titulo ,
t rans Cr 3"1e , prazeirosamentc, a bcnita r epor tag em ,
q u e é u m r esu m o da int en sa vida (' C D . Oürida Aran­
tes CUIlh é'" d esde os s eu s primeiros dias a t é 03 dia s
d o h oj e , vi da que tra duz um exem plo c~l ifi ca"te ,~

b elíssim';) co que s ej a a v ida da mulher bl'Eu,i1eir9.,
<ded ica da [,O la r e a o trabalh o .

" D. Olinda Arantes Cu nha n a s ceu em urn a razen­
'(~a clen omin ['.da "Cat. iri r-a" , n a B abil on ia, l.'rox ill iÍda ­
-de s d e Ubc i-la n dí a.

'C om 9 a nos de idade , t om o-i s uns prim ei r a s

'li ções .
N ã o teve mais p r of essor es, Com : r~'.Jalha e es ­

::furço adquiriu n ov os conhecimentos. S eu p a i f a ' eceu,
q u and o j i ri h a a p en as 6 anos, N :;'::> (~eiXOll )·e""11·SOS
'materia.s , mas Iegou aos fi lh os uma escora de t r a­

balho. T odos fu ziam d e t u do :1 ~1: r oca . inclusiv e t e­
-c er e coct.u ra r. D . Olinda t raba tnou ill : C'n ~ alnente .

a j udando T!. \ m anutenção da casa de s ua genitorn e
irmão::; .

A os 18 a nos , casou -s e com o sau doso ccl . Vi cen­
t.e Rodrigueo da: Cunha..

D a li vieram pa ra a ca s a do gcntt o r <l'v f:': . Vi­
con t e R . da C u nha , on de p a ssa rn rn dois rr .escs , a té
que f i-:::l s se p r on ta um a choça. c;e c a p im p otr a on de
m udaram e onde o ca sa l permaneceu p ou co t el11p').
a té q u e f'o! const r u ida em seg ulda uma casinha de
tab oa s . ('01:1 3 com odos ( sa la , qua rto c cozinh a ) , na
qual m oraram dlll' a n ':e oito a nos. M udar:m1-s e de­
pois p a ra out ra ca ca que const ruirar n, ca sa m aior ,
o n d a m or-a ram até 1938 , a n o em qu e o s eu uni co fi ­
l h o , SI'. '1'O' 'I'es H ome m R . da CUi"h a, ca so u-s e L og o
'dcpoi s . '.ll ~ l c1 aral1l para a cidade :1e U ber a b .i . !)o is qu e:
D . O liuda j á es ta v a co meça n do 'I. s er.t i r o ca n saço
natural '1-: 1an t.cs a nos d e t raba th o .

Em 1952 , o c e l. Ví cen tínho fuIc ccu . D. Oli nc~a

v olto u à luta da fa zenda. em v is ta. de seu filh o ser
a in da m u to n ovo e Hã o desf rutu r '.la :.x peJ·ien ci a
ir.clispen;;'!v e l p a ra lu t a r sozi n h o . :GI; a dcl n a escola
.d o trabalho, d . Ol i n d a n e la perma neceu a té h oj e , a
despeit o te s u a idade p rovect.a .

O .~. '1 0 p a ss ado 1 eedi t a n do I) (:[i50d i ., épl(,o dos
bandeiran~ . es do zebu . d . Ol índa s r a ntes C un ha. f oi
à India . ~')lahorar r:o111 s eus n e t os na aC; I.is ic;ã'o de
l..ma le v.i de g a do p a r a m cl h o ri n dos plante is de
-81'8. (')'Í :l ;; I\.O. Sua. m issão foi cor o.u'a de êx it.o .

San s'....re p u r o e for t e p a r a ', )8 I c ba nhc- ze bus da

famosa marca VR foi conseguid o. at ra vc s de urna
ar dua e met ic u losa s e leçã o . D , O:iada p ercorr eu a

38

Jndia de n orte a s u l , de leste a oeste, f azendo pi ão
em M adr a s, O qu e f OI a dqu ir ido ,.i '<1 que h á de m ais
f' ino em n .atería de r eprodutores .

A exp eiien cia ca p italiza da por c~ . Olinda nos

D , OLINDA ARANTE S CUNH A

long os a n os de lida na p ecu ária t l'ia 1'.g u lina f oi de
exce pc íou a l valia n a s u a r ecent e vi ag em i I ridia . Re­
cordou a: r espeitavel dama da socieda de uberaben se
v elhos t em pos , qu ando com se u sau doso m arido , s r,
Vi cente R. da Cu nha , em 19 15 , u dqu irí r am 21 novi ­
lhos Indu br a sil por 11 con t os de r e!s, pa ra p ag amen ­
to COll1 o pr a zo de 2 a nos . E ra m enos de um a no fo­
r am pa gos . O pai do s r. Vi cen t e R . da Cunh a n ã o
g ost ava de ze bu , m a s n aqu ela é po ca, o gover n o m a .i ­
c:a va v ir um boi mediante o depo si to Je 20 0 mil r ei s.
O s og r o ele d. Olinda dep ositou 400 m íl ,':js, r e8.11­
Lando do dep osito a vinda de dois .':ep r od ut or es , i1 !"-J

Guzerat e out ro N eloree. R a ça s , a t ravés das quais
s u rgiu o Indubr asil M ai s t arde um po u co. com eça ­
r am a cr ia r o Gil', qu e é es t a m a r a vilhosa sele ­
ção q ue h oj e a i está.

Em 10 de m a io de 19 38, 'O can a l Vi cente R . da
C unha co m pr a ra m a ca bec eira da m arca "JJ" . F o-

ZEBU



ia m nrlq '.1 ;1 idas a ntes 51 r ezes , ,:l!Z! a m em c a " qu e
ma is a:; r ::c;o ram àque les c i'iadores . Com a rerorídr,
aquis í r â o r efor ça ram ba s t ant e ') s eu reba nh o vi s ro
que o g!:\' )'J .]J era con sí dcr ado ~.1 :) ocnsi ã o corn o a í n­
ao o é , C: C' , m elhores rebanhos Gil' do paí s, Daquela
dat a: para cá , d . Olir.da Arantes e seu f ilho Torres
H omem R. da Cunha vi era m m elhovando c~ c: i. vez

raba permaneça lider an do a pecu a.rra b ra silcua,
conser van do a s ua tra dição de melhor g ado in diano
do m undo.

Um exem plo d e quant o p ode a f or ça da dect são,

D eixando conf or t o e comodida de do la r , d . Olinda
Arantes Cunha la n çou-s e a um empreen dimento que,
levando-s e em co n ta as proporções d evi da s, repr e-

D , O liJ/(la A n il/ t e.'> C I/ ll ha , /a ­

dcu tl« ]101' se« ti l h.» T01"1'es H o­

'11113 111 R odriq uee da CUll //(1 ,3

s I/ a no ra , S1' a , M urí« de L ou r ­

âes Pra ta Cu u lui , Os j Ol' ens

81:0 os se us netos , Vicente R,

d u Cu n hu , Ma1'il/ H e lena. P1'a ­

t a C in i lui , =1'. JO':/CJl/illl , Vi cellte

Pra to C un ha , L Fa Muri« P ru­

t.a. Cunlu t , T 01': es Lincol ll P r a ­

t a C I/ nha , José C a1'/os P ru t it
GI/Il h ,/ e Olin üa Alice P ru tu

OI/ Il h a

m a is saux p la n teis , adqu i r-i ndo dl vciscs rcproduto­
I' CS a preços eleva dos e jamai s v en de n do a ca beceira
~.1 ( 1 ga~ l). 'T O C O ;7j os 8.1:05 , nbi-Ia :n m ão (~ O ch..m ur'o
r u r do -.ia bezer r a da c va cas V C1l1: l 3 . Ag O:';1 ('jn1 a

r .ov a. le va p ro c aclont e ela I n dia, ' \- O itn rin Aiant «
Cunha co nsidera ch cgado o fim ,'.c. ex nus rívo t raba­
111 0 d e sele çã o .

E~~us , em linhas gera is , a s ativi dades de cl Oli n ­
d a Arani.cs Cunha. cc rno f'azendeí ra e criadora de
g a c';) zebu , do qu al , de parceria com o s ei'. f i lho s r ,
T or'r es H o m em , tem U El do s p la n tc.s mais celec íona­
do s d e todo o Contincnte,

D . OJil, c] a Aran tes Cu nh a d es t ncou-se, em 1902,
com o a "M u lher do Ano" , em U be raba, P ela s-ua per­
tina ci a , s eu d espren dimento, se u esp írt to de luta , fi­
e l à tra di çã o de traba lho d) se u inesq uecivel m a ri ­
do , s ou be perma n ecer no posto de coman do, dando
um exemplo a dm ir'a ve l de ca pa cida d e de admin istra:­
ç ã o e de orga n iz ação a o se u fi lho e n etos, qu e h oje
lut am lado a la do pelo en g ra n dec im ent o da pecu á­
ria brasileir a . N ão co nh ece ndo o bstacutog com s a ­
c r ific io de sua: própria saúde, d . Olinda n ã o h esi t ou
em r umar pa r a a lon ginqu a India, enfrentando cos ­
tumes pa r a ela t otal m ente ig norados , lidando co m
gent e de indole quase in deci f r a v el. Suparm i a tudo e
a s i m esma , n o se u o bje t ivo de ver coroc dos c s es ,
f orça s de seu f ilho e de se us netos, qu ai s sejam Q

d e con s eg u ir sang ue n ov o e fo r t e par a a m elhoria
'dos n oss os rebanhos . N a h or a de se le cíonai- o g ado,
lá estava presente, n o Norte, n o R~:~ , no Leste, no
Oeste da Iri dia. e':~ ::. ~;gura de per sona lida de m a r can­
t.e ~;Í~-. e é d . Oli nda A rantes Cu nha . Soube in fl uir com
a su a experiencia n a esco lha da leva que a g ora s e
f ará p r esent e entre I:>S p lanteis " VR" . Com isso, con ­
tribu iu decisi vament e pa ra q ue o gado z ebu d~ Ub e-

se nt a , sem d úvida, a r eedi ção da ep opéia d o zebu .
Por-is so . nada mais justo qu e npont a r e eleger " .1\

MULHER D O A NO" , D . OLINDA A RANT ES
CUN HA" ,

Se s ua a t uaçã o na pecuá ria foi da s m ais desta ­
ca da s, n a socie daàe n ã o é m enor '0 s eu papel. P'a r­
ticipa: de toda s a s iniciativas de vulto que visa m ao
eng r a n declmento de U b ara ba . J a m a is deixou de r es ­
ponder presente a toda s as ini ci ativas de ca i-at e r f i­
la ntropi co se m pre , ent retanto, no anonima t o. S u a
p r e-ocu p a.çàc tem sid o a d e não osten tar g ran desa.
Evit a publici da de em t or n o d e s eu s gestos , procu ­
ra n do vive:' C0m su a f'a m ilia . s em faze r a lar de d e
qu alqu er eu pert c i-ida de. T em sab ido a m pa rar os po­
brzs , nunca se esquece ndo de prom over o N atal d c s
mesmos, uma tra dição que conserva h á longos a rros .
D ama de ' s oc ie da de, ocu pando lu g ar d e r e .ev o, n ã o
é da da a frequentar cs gra n des acontecimentos s o­
cia ic. prererí n do '0 conviv.io com os s eus de scendeu­
teso

G :s~a ele v .aj a r. m as quando s e t e rna neces sá ­
r io . T em a mor a r r-alg a do à terra e ao gado. Sua p r e ­
dileção, sem dúvida. é a l.ida com a fazenda e preo­
CUp Ul'-SZ em a j u da r a educar 'os netos e en ca m inh á ­
los n a vi da . A s ocieda de uberaben s e pres tou signi ­
fi ca ti v a h omen a g em a d . Olin rla Arantes Cu nha,
por ocasião de s eu r eg r es so da I ri di a . il,1!' C,'; "., de U:11

gra nde cl .m -rasco realizado na chaca ra do S I' . N a ­
t a l Roch a (B a d ú ) , qu e const it uiu a co n t ec iment o
elos m ai s expres s ivos" , A gora, t oca a n ossa vez d e
a ssociarmos às j us t a s homena g ens à di s ti nta dama .
uuera bcn se, elei ta a "MULHER DO A N O" de U be­
i-aba . a que la cu ja v id a fo i ed if ic a da sob r e a s im p li ­
cida d e e a m odes ti a: D . OLINDA ARANTE "'
CU N H A .
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FAZENDA SANTA LUZIA - Araxá
FAZENDA ' DO CEDRO - Uberaba

Avenida Antonio Carlos n . 29 6 - F one: 507

ARAXA' - E stado de Min a s Ge r a is - B R A S IL

Uma: das maiores Sel eções INDUBRASIL
exis t entes no País

LEMO "
propried a de de

E.A

TURBANTJ<J (R' .g is tro 3904 ) l\IA RC_\.
Idade : 6 anos - P elagem branca

Filho de BARÃO qu , fo i Ca mpeã o na
I Exp. d.e Araxá x Lindcia - R eg.

Á frente : D:[PLOlUA'I'A
I dade: 5 m eres - P elag :m branca
tam bém f ilho de BAR ÃO ql~ '; f ai
Cam pe ão n a I E x p. de Arax á - 1958 D O GADO

e PIR ATA - r eg izt r ada
À S FAZENDAS STA. L UZIA e CEDRO t êm vendido
a s sua s produções para todo o Br,E. ..sil e para o extp·

rior, se ndo o México o último a .adquir ir animais
dessa tra di cion al s eleç ã o.

IOAR A :i30 VIK O - A VES - 3~II\~OS E EQ ~;I­

NOS E OS F A:MO SO S SAI S 7vIl N E R A LIZ A D O S

B A N D E IR A N T E "SULCO E S't.JLC ~) ~ FÊNO"

A V E N IDA 3 N . 333 - CA I X A POSTAL . 1 69 _.- FONE S : 1917 - 1487 - BARRETOS - E S T. S . P AULO
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J'{OSSQ

o explendido animal, cuja foto ilustra a primei­

ra capa deSlt1\ edição da. revista, é mais um da seríe

dos Importados do sr. Celso :Garcia Cid, criador, fa­

zendeiro e Industrial em Londrina, E~tadtÜ do Paea­

ná. Trat.a-se do padreador da. raça NI210r e VIJANA
NARAYANA, regísto .n, 2.432, filho de VIJAYA

PATER e NARAYANA, nascido em 5/8/957 em
Kchi.1kkJaikalarupeta (Ipdia), que vem prestando as­

sinalados. serviços na Fazenda Cachoeira., de proprie­

dade do importador, onde a foto foi tirada.
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riadores de

E SUAS MARCAS

l17
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Fone : 1439 UBERABA 11

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro
ALM:ENARA M. Gerais

FAZENDA SANTA TEREZI­
NUA DO BALSAMO
GUARACI CARDOSO

JARAGUA' Est. de Goiaz

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

~funoel Alves da Mata
Rua Sergio Teixeira, 155

Formosa Goiaz

ORGANIZAÇÃO GARmALDI
LEÃO & FILHOS

Sele ção d e Gado Gffi

Rio Verde Goiaz PS
FAZJENDA BALSAMO DE

SANTA TEREZA
P etronio Crispim de Silva

Caixa Postal, 143

CÉRES Est. de Goiaz

31 anos de seleção V() 36 anos de seteção

NELORE I \ INDUBRASIL

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64
Fone : 1699

FAZ. SANTA FiE' DO CEDRO

Major Pedr o Rocha de Oliveira
Rua Vigário Silva , 41

UBERABAFone : 233 2

JJ
(Garilllbo D)

M . G.

vn
aBERABA

42 anos de seleção

Gffi

TO~ HOMEM RODRIGUES DA CUNHA. -- UBERABA

Rua D r . José F erreira, 19

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTR O CUNHAJ 2
" FAZENDAS~~O DA

João Navega de Aguiar
" . Rua 4 n. 38 ~ Apt. 4 - Fone, 1464

- CARIl\ffiO " NU

Goiânia Goiaz

19
UBERABA MlNAS

0 2
FAZENDA STA. !EDWIGES

DA MATINHA
Oswalldo Oruvinel B orges

Cria ção e Seleção Gi r e Nelore
R ua Governador Valadar es, 14

UBERABA - Fone, 17 78 - Minas

FAZENDA OONCEIÇÃO
DE BARROS

SEI....IDÇÃO DE GADO Gffi

Geraldo Dias de Souza
R. Manoel B orges, 5 - 3Qa - Fone 1317
UBERABA Minas Gerais
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Fazenda STA. IZABEL

Clibas de Almeida Prado
Endereço :

Cx . Postal , 157 - Fone: 3084
Ara çatuba - Est. de S. Paulo

FAZENDA PARAISO
DE

Mario da Silveira
Caixa P ostal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

FAZENDA AGUA LIlUPA
Viuva João Borges Sobrinho

e Filhot;
Praça Comen dad or QuinUno, 32

F one : 11 -20 - UBERABA - M . G.

E STANCIA MON'UE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Si t u a da em Barr etos
J oã o Teixeira Posses

End. em São P a ul o :
R ua P edr o Vi cente , 98

F ones : 37-5413 e 36-66 03

FAZENDA BARREIRÃO
Fortunato Dafico

Endereço:
Rua 15 de Dezembro, 135

Anapolis - Goiás

FAZENDA BOA VISTA
Armando B. Pinto

G ado Gil' - Nelor e - Indubrasil
Res. : Pra ça P essoa , 110

IHiEOS BAHIA

F AhE.r:d'lA STA. AMIN1:A
Theodoro Eduardo Duvívíer

Av. Gra~r. Aranha, 57. 5·a
Fones: 57-1164 e 42-0463

RIO DE JANEIRO - Est. Guanabara:

Marca: R egistrada

-mar

18

. ~.

.. ir )
\J.J;

incr
E st. de Goiaz

FAZENDAS S. VIOENTE
E BADAJóS

José Lazarino da Rocha
Rua Afonso R a tto, 59 - F one , 17 52

Fazenda - 02 -- Estiva
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOA ·VISTA

FAZENDA STO. INACIO

Dr. José Ferraz Gugê

Município de Itambé Bahia

F AZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia Cid

Município de Londrina
Estado do P araná

". _. _- ----

Fazendas: Oapão Negro, Oa-
pão da Lagoa e São J oão

ANT ONI O B ARBOSA DE SOUZA

A v. S antos D umo nt , 200 - F one, 2208

UBERA B A MINAS

Seleção Gill. e Indubrasil

Odilon Vaz

FAZENDA SANTA CRUZ
Dr. Arthur Nascimento Oosta

R. Altíno Arantes, 1600 - Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO - S. Paulo

IPAMERI

FAZENDA OORTUME

Dr. Evarlsto S. de Paili

CURVELO M. Gerais

fR

s

PC

JS

ov

2C
~

1
CABANA STA. BÁRBARA

J OSE ' A UGUSTO VIEIRA
(A lm ir a n te)

Seleção NELOIUi;
B arra g em d a s 3 M a ri a s

Corinto - Caixa P osta l, 70 - EFCB
Res . : Rua Ton eleros , númer o 194

R io de J a n eir o - GB

FAZENDA DAS P A LME illAS
SELEÇÃO GIR

Luiz de OJ.liveira

GOIANESIA GOIAZ Cari m bo 3

FAZENDA MUNIDO NOVO
Criador de gado puro raça um
DR. J OSE' B ARATA DE OLIVE IRA
R es . : Tra v . Dr, Dom ingos P araiso,

S-A - F one: 1195
UBElRABA - M . G. B R A SIL
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Cia. ALIANç.j.... PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasil

FAZENDA TERTULIANO
l\1DNDO NOVO - BAHIA

~..tarca
Registrada Endereço em Salvador :

Ru a Manoel Devoto, 5 - Fone, 4160

ES4
Eneas Cãntra, di, Silveira

FAZENDA JAÚ
Situada no Município B otucatú - SP.
Res. : A v. Ang élica , 1016 - Fone:
51 -1792 - C. Posta l, 2028 - S. Paulo
Em São M anoel - Fone: 108

ESPLANADA E BOMJARDTh1

Sel eçã o GIR e INDUBRASIL

\VilSlüfl José Trindade (Tiná)

FAZENDA SULA.i'IE:RICA.

SELEÇÃO STA. ADELAXDE
- G I R-

Jacinto Honorio Silva F:Hl1o
Barretos -- Est. de S. Paulo

FAZENDA STA. RITA
(antig a Boa Sorte )

Mun. de Itapetinga - B ahia:

~AZENDA ELDoRADO
Armando Corrêa

Seleção N E LORE
M unícíp ío de I t a b ocori - M . G .

R es .: G '0ve r nador Vala dares
Av. Sete de Setem bro, 2384. Fone 412

Má rio Alves de Oliveira
End. : Rua R aul L eite , 81 - F. 1994

SALVADOR B AHIA

F AZENDA STO. ANTONJ[O
Seleção GIR e I NDUBiRA SIL

J osé Marques Carneiro
IPAMERI Est. de Go iaz

F AZ . ES'JIffilELA DO N OR·'I'E
Seleção Gffi

FAZ. BAJ"(A v:mRDE
Sele ção NELORE

Dr . Silvio de 1\'lelo & FilllOS

l\IORRINHOS Est. de Goia z

?
z '

T eofilo Oton i Mina s Gerais
M arca confirmada n a cara com o Z d e Zebu

J-I

~
.·(r· . ', · 1

- I
I ;
I

'"

JC

tf1
FAZEN DA MUl\iBUCA

(, Joaquim P rata dos Santos,
Meneval Lima

. _ - Sele ção Nelore - P lantel de Vacas-VR
( 80 % registradas )

End. : R. Sen o Feij6, 3 - F . 1706 - 1069 - Uberaba

SM
~ - .

Minas Ge rais

MANOEL SIT..VEIRA
SE L EÇÃO DE GADO GIR

UBERABA

E sta m arca diz : Melhor Sangue

Rua J o s é de A lencar, 16

F AZEN DA SAPL'CAIA
M unicí pio de Sto. Amaro - B ahia

NELORE - I N DUB R A SIL E
MESTIÇOS DE H OLANDÊS

C ésar Via na de Oliveira Mend rs

TERR A BôA - Est. da: Ba hia

Indubrasil - Gir - Nelore
67 a nos de cr ia çã o e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BACURI
Alberto 1\1. Fontoura Borges

E n d. : R. S. Seb astiã o, 40 - F on e, 1371

Fazenda DERiRmADINHA

Seleção de gado GIR

Francisco J 'osé Oorrêa
Teofilo Otoni -- Mina s Ge rais

FAZENDA SERRO AZUL

Pedro Ferraz de Oliveira
. Endereço: Rua Marquez de Cara­

velas, 50 - apto 7 r- Fone, 7678

SALVADOR BAHIA

ca r im bo 7

FAZENDA TAQUARAL

Q Seleção de gado GIR
- - - {,> l\1anoel-Pinto Azevedo

Roberto Bazísta Azevedo
Cassia Mina s Gerais

®
JOSE' ABll,IO ANDRADE

A
( Seleção Indubrasil

Fazenda Serraria
Município d e Itabaina

Res., A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

Marca R egi s t r a da

71

lVIAH.CA DE GARA..l\JTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS :

Gn~ - NELOR,J~ - BUFAI../OS JAFARABADI e Cavalos l\I ANGAI ..ARG A

FAZE N DAS MONTE ALEGRE e SANTA HELENA
ANGELO ANDRÉ FERNA...l~"]I)J~S :R. M anoel Boi-ges , lOS-F on e, J 223 -Uhe mha

Abril - :i~)6 3 45



FAZENDA ALTAMIRA
Criação e Seleção de Gado GIR

D. Leocad!ia de Sá Martins
Oataríno

End. : Ed. Corrêa Ribeiro, 3 ·, 8 /406
SALVADOR - E sta doda Bahia

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gado N elore e Bufalos JafarabtLde

Vn-gilio Pinto da Croz
End. : R . Governador Valadares , 10'

UBERAB A - Fone : 1248 - MINAS

ESTANCIA BOA SORTE
Seleção de Gado GIR

Dr. Mozarl Ferreira
Caixa P ostal 321 - Fone : 2486

BARRE TOS -~Estado' de S.- P aulo

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Ga do GIR

Geraldo Gouveia Fra.noo
Avenida 11 n . 778 - Fone : 1285

ITUTUTABA - Minas ~a18

FAZENDA BRETÃO

Seleção Indubrasil

Olavo Alves Ferreira

R. Sergio F erreira, 410 - Formosa - Goiaz

FAZENDA STA. ISABEL
AGRO-PECUÁRIA

Híroshi Yoshio
Esc. : Av. Bra s il, 735 - - Fones :

40 1 e 832

Pre si dent e P r udente - S. P aulo

Marca Reg . Insc . 19504

PQ

46

SOCo AGRO-PEOUARIA DE

PERNAMBUCO LTDA.

E s c.: R ua. da Moeda, 153 - RECIFE

DIVULGUEM
MARCAS

CONHECIDAS

E NO

AQUI AS SUAS
TORNANDO-AS

EM TODO O BRASIL

EXTERIOR

ZEBU



FAZENDA B A ST!
propriedade de

Residência : Avenida 11 n. 778 - F one : 1285

ITUIUTABA - MINAS GERAIS

PRiMOROSA SELEÇÃO DE GADO GIR

d Ca m peão. em Ar ag uart ,
R eser va o

S et" 1962 • .
c a mpeã"o. em U ber landm .

R ese r v ado

b J'Í1. 1963
a d impl) l'~ado CHUP.CH IL L
F il ho o

p cl a "'em ver melh a .
NORMA - to . •

C • _ P eso : 539 qu..os
4 0 111CSes

N a III E xposi çã o Agro-Pecu éri a de

Arag uarí. 196 2 , CG IU um a r epi es e n ­

t a çã o de 6 anlmais , obteve 7 p-cm íos

N a I X Exposi çã o Ag' ro-Pccu á:..i a de

U be l"1â nd ia:, 1963 . co m 10 n nrna ls .

11. prem.íos :
1. R E SERVA D O CA,Jv[PEÁO

1. P RIME IRO PREMIO
3 SEGUND OS PREMIaS
:3 T E R C EIR O S P R E JvrIOS
3 M ENç õ E S H O NR O S A S

- ...._ --------- .- .-

NORMANDO
R eg . 4778

PRI<:;M IOS11

A ~:e1 2ção GIR desta F: : z;~nda com põe -se (1
2

50 f ê­

m ea,. padreacla,s por deis grandes rep r odut or es : _ _

NORMANDO, filho do im portado CHUROH~LL

e MARAJA', imp cr tado

MARCA

DO G ADO

F Z N BOA VISTA



I
01
I

!

í-'~--'-'---

I

--:-<
I

I

ern
, ESTE E' NORTE 10 - J 5 I

Seleção

.
,I
I
I,

E' UM FILHO DE NORTE !

Um produto da marca (\ui

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto - Fone : 02.-5 : - Res. : Rua Senador Pena, 64 - Fone : 1699 - UBERABA - Minas


